
fav.oravel York limes» à questão da alta do café brãsileiro
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O'RGJío DOS "DIA'RIOS ASSOCIADOS"
o T A L I S M A N DE UM GRANDE {$g

TABELECIMENTO Df' ClU'DITO

Ba.nctuia, e. assim, ele se chama ...

va. tnsptrava-nos tamanhn couítsn­
(;2 o SEU programa que a Casa

Bancaria Boa Vh;;ta, com um capi­
tal de mil con t®'> nos atraiu parn
levar ao seu f�ltiç""t 1.500 ccri­
tos.
Era muito para a época. E. mais

do que isto, era tudo quanto ti�
nhamos,
Pagava-se' a segunda prestação

da compra de O .JORNAL com um

cheque €!e mil e Quinhentos con+os
da Casa Bancaria Blo Vista.

.

Deveria o pagnment. ser feito 1'1("
dia 30 de setembro de 1924. l\-!,13,
Alberto Boa Vista e 0- Bara;' <1"
Saavedra nos objetaram:

- jSe voees pagarem no dia 30
de setembro, o nosso balanço men­

sal.publteado em outubro, sairá des­
falcado de unta parcela assim fluhs ..

tancíat" .

Concordamos. Desse modo, pUfle­
mos ofer("�er aos fundadoras da
Casa Bancaria Boa Vista 2 satia­
fação de ierE'm pubrlcarto o b"llln··
['ele mais gordo� pelo qual ambos

suspír-avarn, 110 começo dar. �'HlS

tr-ansações.
}i;m um quato de c-

• .,(',,10 :;pen�ig.
O BltTIeO Boa Vista, :10 qual a pr!­
rnittva Casa Bancaria se kl\;eri&
transformado, tornou-se, C01�

Banco exclusívamente metropolíta­
no, O maior do Brasil
Ell' só opera no Ri� de Janeirô.

Não tem uma sucuj-sal, uma agen­
r-ia fora do Distrito Federal, TodCII
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SAO PAULO, 3,

Completou o Banco Bna Vist,<,
ornes pasado, CS Sf'US 25 anos de

exístencía, Suponho 'que fomos nós
outros, que compramos O JORNAL
em 1924, "logo no inicio da vida
do Boa Vista, um dus seus maío­
res deposítsntes, El-: nem Banco
era. A. sua categnrta, era de Casa

E I R O' D A S 5 E L V A S -

DESEJA_RIA A C. N. I. O PRONUNCIAMENTO
DO CNE SOBRE O NOVO SALA/RIO MI'NIMO
Pala o �re�i�enfe �a· cDrnis�ãu

oacional �e revisão ial3r�1
RIO, 4 (Merid.) - Notl- estudos da comissão minei­

dou-se qUe o Conselho

Na-j ra, ficando, assim, comple­
cional de Economia seria tos os trabalhos, pois o Es­
solicitado. a manifestar-se tado do Rio, que tambem es

sobre a fixação dos novos tava atrazando, já ultimou
níveis' de . salário mínimo. 'a tabela.
Ouvido a respeito o sr, Nír- Por ela o Estado flumí-

.

ceu Ce�ar_ Cruz; presidente nenSe ficará dividido em

d� comlssa�J:aclOnaI.lncum duas regiões, tendo a prí­bída da revisao salarial, de- rneíra o niveI mínimo doe sa­
clarou que ignora qualquer Iário fixado à base de 2100
soliciMÇão' oficial ao Con- .

-

(N't" .

p 't '

selho Nacional de Econo- cru�elros 1. eroi; e ro-

mia b .

I" ,. polis, Rezende ete.) e a se-
so re o sa arlO mmlmo. " _ .

I f
.

C gunda, U:lnO cruzeiros, a-
n or:nou s. �. que a on- brangendo a maioria das

feàeraçao Nacional da In- id d d
.

teri d E
d

' '. . i .

.

; Cl a es o ln enor o s-
ustna, s.eg:md� consta, e tado.

' .

que estarIa mclmada a pe­
dir o pronunciamento da­
quele orgão; "O trabalho de
revisão dos novos níveis d.e
salário mínimo - adiantou
o sr. Nirceu Cruz - foi fei­
to por orgão técnico. Não
vejo, pois, nenhuma vanta­
gem.em remeter-se o assun­
to a outro orgão técnico", -
Sobre a situacão do salá­

rio mlmmo, ü' presidente
da Comissão Nacional re­

velou que dentro de dois ou
três dias deverão chegar os

(orno surgiu o rumor da exoneração do Min . Osvaldo' Aranha:

I ultim� hora é a. q�e. I
antecede o cemlterlO I

--

a respeite d o seu afastamento sar. A resposta foi dada ao ea

do Governo, respondeu, com vaIheiro , que certamente €n­

humor, que "a ultima hora é cheu a rua-
o movimento financeiro que fm,.a que antecede ao cemitér-io", "MEU PLANO NãO SE

NADA COM A SUMOC PRESTA PARA FA- gira no mercado carioca de ni'go·'

O' r t 1 d
.

<7ER FAVOR"
cios. E' o maior dos nossos hnneos

jorna IS a a u .lU �os ru- n •

de <'luis biliões e acima de dois
mores de ul? des.eu,end'imeI?to Aranha fa1Ju �e seu plano, biliões de ehuzsíros de deposites,do sr- Maciel Fflho, superm- sobrt; o qual fara uma conte-

que não se acha estabelecido fora
tendente da SUMOC, com .0 i rencia hoje a� 21 horas pe- \ de sua sede. Desta forma, o seu

m:ms�r.o tende Aranha CO�SI- rante os embaixadores no na-I mercado de coleta de dinheiro e de
derado

.

fato de somenos irn, (Condul na :.a párwa Ietra Hl (Conclui na 2a, plzgtnà 1etra A�
portancía,

'

- "Maciel é mau velho a-
---------------------------

migo desde 1936 quando aqui
cheguei como deputado e não
é possível todos pensarem do
lnesmo jeito, Pel.o vestuário,
ve-se ,que todos não trajam
igualmente, Uns de u'a manei­
ra. outros de outra. lVIas nada
há de mais" - cont;,ston as'

sim Aranha os rumores.
ORIGEM DOS BOATOS

Insistido sobre os boatos de
sua sa1da d aFazendal Aranha
revelou a .origem d':ls boatos:
"Estava se preparando as

7 horas, -em casa, já pondo o

paletó, no dia de viajar para ')

interior, a fim de repousar.
Nesse momento, chega á sua

procura um cavalheiro (cujo
nome o m:.rd'::lmo, um espa­
nhol nem soube dizer), a fim
de tratar d'e assuntos' com o

.ministro da Fazenda.
Aranha respondeu á criada

que não era mais n1i"nistro da

Fazenda; então ia era desc:ll1-

RIO, 3 (Mer íd.) - "Estou
nfmado com o pres'dente da
Republíca, desde o Ri,) Gran,
de do Sul, até agora') _:_ de­
clarou Aranha ao receber 011-'
tem á tarde a ;mprerisá, após
sua volta do curto repoiiso de
cérca de lü dias no ínteri-xr
bandslrante, ao desmentir 03

boatos relaílvr-s u estremeci­
mento qUe tecia t;do com o
sr. Getulio Vargas.
Aranha estava eufórico,

bem d sposto, procurando la­
zer blaque de tudo. Interpela­
cio a respeito de. ama noticia
v2iculada pela "Ultima Hora"

'·;-padres�operQriCJs
marxista

Fatos da Semana

Justiça Dos Pobres
afirma o próprio presidente do I. 1.1.
haver sonegação porparte do comércio

Sacrificado o carioca com o prub;ema do açucar

Escreveu: VINICIUS DE OLIVEIRA

iii

rBSsonanCIO

Essa historiêta mal contada, que existe por aí c·::.rrendo
mundo, de qu.e no Brasil jánF�is houve justiça para os pobres,
não passa de t:lice grcssa e boato asn-eirento.

A jm!�ávita figura de Themis, famosa deusa da Justiça.
representada pela M tologia de ólhos vendados e balança na

mão, estrem,eceria talv·:oz raivosa e iracunda, si os humildes
e aflitos não tivesse a sua segura, benemérita e serena pro·
teção.

A única Justiça entr;?tanto que, a nosso V·21', se nos apre­
.senta perfeita e inapelável, é a Divina e. assim mesmo, a1nda
admite, na sua inc·.:.ntestável compre.en..'ião e bondade, o direi­
to de recurso ao intnessado, qual seja o das orações e da, pe�
nitência.

Esiamos, pois, neS3e m·,lindroso e d'elicado assunto, com
a mag'stral t·�cria de Cesai' Lombr.oso, o ilustrado médico e
notável criminalista italiano, quando esclareCe que "o crimi­
noso é muito mais um doente d,o que um culpado". E os pro·
testos h.:.je em dia dos dc"afortunados, sofredores e onrimi­
dos, contra a suposta ação da Justiça em favor dos põtenta­
�GOii;': t.ornam:;&"\) iIljl�stOS e descabidos, -em face, mais uma vez.
destã verdàdei1'a e sincera afirmativ!l de Lombroso:' - "{JS
ricos cond·enad.:.s são muito raros e quando infringem as leis,
eles não vão à prisão cem a mesma facilidade dos pobres; o
o ric,o tem a seu favor a :nflu.encia da sua fortuna, as da fa­
mília, as relações s.ociais e uma cultura mental elevada; tudo
do isto consegue c-emument'ê salvá-lo da prisão ou, pelo me.

nos, a lhe dar hábei� meios de defesa"·
.

Trocado isto em miúdcs, quer dizer: o pobre está e111.

certas coníingencias destinado a padecer, pela sua ignorân­
cia e, por isso, diante da atual .exploração e carestia de vida.
a viver mesm·::> de teimoso e cabeçudo ...

poss�
.

assegurar que IAA t-2m por obrigação fixar
o preço ão açucar cristal na

f,�nte, vara o produtor. O au­

mento autorizado ao produtor
foi de duzentos e nove cr.u­

z,�iros para duzentos e ctn.
qnenta e nove o saco de ses-

(Çonclue na Z.a pg. l�tla E)

•

...___._, - -

Já se achaem fase de redação
final o noy código tributário Bombas atomicas para os

arse ais do -m ndo livre
Enirepostos no estrangeiro como parte da nova estrategia americana
WASHINGTON, 4 (DP) - que constitui '1m e1e11"1.,'nto €S. indicação sobre os países on­

O Pentágono poderá dar iní- . sene'al da nova estratl7gia a- d·ê serao construide,:;- esses eu­
cio a realização de seu pr-o- mericana. tl'epOSiA)S. A votação r,eorrida
grama de entrepost�s de bom- A Comisso:) das F(,l ças Ar- na Comissão da Camara está
bas atômicas no estrangeiro, madas da Camara d.os Repre- de acordo com a cstrategia re­

programa até então secreto e sentarit€s aprovo;! hoj� uma centemente adotada pela Co�
abertura de crédJtos de . . . missão dos Chefes do.s Esta­
US$ 11.000.000 parn essas ins- dcs' Maiores, que confi-am
talações.

[maiS
do que nunca na arma

O program:t já h�via sid·) atôm'ea para· prevenir (l de­
aprov.ado pela Comissão Se' sencadelamento de uma ter.
natorial das ]'o.·ç'.lS Armadas, ceira guerra mundial.
mas segundo o senador

repU-I
Por .outro lado. a Comissão

blicano Francis Case, J"to não das Forças Armadas da Ca..
quer dizer que ;l 'iviação a- mara aprovou uma abertura
mericana . se propô-;; a fazer de créditos que permitirá ao

es�{)q�Jes imed:"tos de bombas �xército Americano in..,>tala;r­
atOllllcas Ü'�s entrepostos que -Tampas de lançamento para
serão construido3. projeteis radio-dirigidos, (\)

Plena: confiança na arma. fpo Nik-e, em torno de Nor­
Não se forneceu qualquer folk (uma das mai,ores bases

--'--'--------�_....._-------------- navais da costa éste, Los An-

Diluvio de carias dando ao Santo ��ir�g�oston, Nova Iorq� e

.

Ih
A instalação das rampas pa;.

P"dre canse. os para a SIJ3 cura ra projeteis radio-dirigidos em
ti tc-rno ele Boston, Nova Iorque,

Chicag·:) e Washington permi�
tirá uma proteção mJtis efi_
c'ente do c·sntro industrial do
nordeste dos Estados Unidos,
c d: formigneiro humano que
se estende conUnuameni" de
Boston a Washingh'n

Mololoy terá que 'se ma ..
nifestar sobre as elei ...

ções .

alemãs
BERLIM, 4 (UP) - As

tre,; grandes potencias ociden­
tais decidiram realizar hoje
t:dos ,as esforços, para escla­
recer dI' vez se a Russia quer
ou não quer n real:zação de
';:onclui na 2.a }>aglna letra M)

CIDADE DO VATICANO, '11 HAperte
_

O ouvido dL:eito

(DP) - Revela-se que o Pa- com ama0 esquerrla e ;iO

pa v,·e msendlo
. tass?�er?ado m�..,.o_t�m�o_ b.eba_ um gr:m'

por um verdadeIro diluVIO de de cópo de água o:erri respi_
cart.as e telegramas, dando re- raro Seu soluço desaparecerá
cdias e conselhoq rara acabar imediatamente".

'

{;O mo soluço que o afligiu du-
rante vários dias. Desde qUf: IW-llliillilllllililiIiIiI iiilIiIi ilIIiIliiliiiilil IllililIiIiiIiii-.
S� tornou c,onhecida à nature.
z" do seu sofrimento, .o mlm­

do intriro parece empenhado
eJ:"l curá-lo, tanto ('Cml drogas
Il.arav'lhosas quant.o com, r'�'

ceitas caseiras e até com "sim"
patias", Dos EE, lJU ., p,n e­

xemplo, chegou uma carta di.

z,=ndo que o papa seria cllra­

!:h com segul'al1Ç�, se ouvis�e
alguem contar até quinhen.ÍI?s
num idioma estranho. A dIfI­
culdade está em qUe Pio XII
é poliglota conhecendo num.e­

rO$>:'S idicmas... Outro 110r"

te-ámcr'eano marid:m a se­

guintel:,?ceita:

MOTOCI CLíETAS
H( EN T R U Mfi

A Efl'CIENCIA DISTRIBUIDORES:

Com motor "CZ" - 150 c/c 6 HP com f.orquilha di­
unk'Íra Telescopica e molejo trazeiros Cr$ 16.400,00.

Vendas tambem em prestações

os deuses misturaram os, oceanos
com uma montanha e prodUZiram
� "Kumbh" Otl pequena vasilha

de agu", enchent':)·a de mn nectar
. que da";a imortalidade a quem

�"Ib,'hia. Os demonios, -;lorem, rouba­
'ram o t1eÍ!�ur 0 os deuses envia·
ram UL'l passara. cu]') II mi�são de

(Conda' na i.l.� tl'âg. _"ua O) I

do anuncio acha-se d�­
retamente ligada à, cir�

culação do jornal. A NA·
ÇAO é o único .lrgáo de

circulação diária que pe-
netra na maioria dos Ia"

res do Vale dO' !tajai. Rua 15 de Nov,ombrO";'900 - Blumenau

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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negocíoís se encontra restríto á ea- taxa media'�e � ;:."�u�� reconhe-I�pital do pàis, ce :rriàis essa taXa de dé,coiítõ 110
Todos os outros de sua categoria :Brasil?

operam :f'o::\ do Rio ec Janelro São Nós mesmos, ali nunca pagamos
Paulo. Minas e o Rio Grand� do taxa de desconto acima, de 100/.7.
Sul, com largas redes de agencias. As taxas cobI!atlas pelo' BOa Vhta
O Crédito R('al. o Ç"lf"•.réio e. In- àqueles com' que com ele negccíam.,
dustrta • .o Lavoura, o Moreira Sal- traduzem a eonseténcía _ qUe tem

Ies de Juiz de Fora, de Belo Ror;- 'a sua direção: do máXimo justo que
zonte e de Poços de Cáktas; o Co" se deve pedir 'peio, aluguel. do di·'
mercío e Industria, ;., 'Cõm.ecio o nheiro.

.

Brasileiro de Descontb; o' Mercan- Os Bancos, 'depois que o Minis­

til. de São. Paulo, :) Provfncía do terio do Trilbidho estimuh todl'S
Rio Grande' do Sul, todos, tem e- os semestres, uma greve são· c... ess

normes cadeias de agencias pelo onde 500 e' 600- ti'abaJh'ldores, dt­

Brasil afora. vididos e subdlvídídos, conspiram
Mas o Boa Vista ':ficaria limitado contra II prospmdade dos seus

ao Rio, só ao Ríb, ::.penas ao Rio. proprios ne.goeios; parp. enfraquece­
As filiais que mantem, nenhuma ios cada dia mâis.

.

está fora da órbita carioca. Mas . f) Boa Vistl!:· é uma 'coln'leta"onde
nessa situação desfavoravel, se orn- cada abelha fabrica o seu mel.
breia em prestigió e depósitos. com que é cltistribuidO com todos para
iodos os seus grandes eonccrrautes o bem estar coletiv'ó de !l�trÕes .ii .

nacionais, operaríns, A paz' 'soetat - ali reina.
Acaba de cheliar o Boa Vista a de urna maneira irivejavêl.

mais impavida resistencia a essa

política subalterna de se paga­
rem sataríos Iguaís, indiscriminal··
mente P. todlos os tunctonartos.
hÓI1S �u maus. Como é imensa a'
sua autoridade para orientar urna

conduta destas. a qual encontra o

seu paradigma na Russia Soviéti·
cal

Aqui está o hahnç3 de dezam­
bro do B'J'\ Vista, Prestem r,,,,m a­

tenção: está em sun conta rl� lu­

cros € perdas, relativa ao segundo
, semestre de 1912; bonificações aos

acionistas: 7,200 mil Cr!Izei.rOS: bo­

nificação ao pes5()al: 350') mil cru- II Fábriéação dá 'baianças Mar- II
zetros, \I ca "Moritz". dé' 20. 30 -4,0 kgs. II
Essas duas pHr.�ela;; refletiriém II -'-x- II

o :Banco qWlse sodaJizallo, que é II Bombas de P.l'ésilão e Sucção !!
o Banco Boa 'Vjs�a. se n'Õ" existis- 1/ ..i 1'(, "Isem tambem ,:mlr�" bonifi"aç;je� 'I Bombas lnglêsás 1 li4 II H O J E _

dadas à cli"nteh da casa. E' o II
'

:t
.

I' h'
Banco Boa Vi�tn, um ã,)s J'arí�si- II Eixos Para Setr� CiréUlares II .... as 8 oras.

, ,. .

mos estabe1ecimE'nt�s de ClédltO

II!
-X= II

MICKEY ROONEY - SALLY FORREST WIL-'
nacionais. que trabaUum 11 tima II FUl'adeira horizontal para.' II LIAM DEMAREST - LUIZ ARMSTRONG, em

,
I! montagem' em armação II A·M E" I E E R R· E' I,

ii de madeira' II

',\ Ferrageni P�'±UPiá. ir�nta. ',\
"gem em armaç&o de 'madéira II
II . .....x-· .",,'I!
II Ferragens Completas - Serras Ir

,

II Fitá II
i II ' ---:x-' , Il

I" Plainas sirilples - 50 eenti. l!
Rua São Paulo, 3,343 _

j
II metros de largura li

ITOUPAVA SECA II, -x- II

(Ao ladlo da Farmlleia Pfau)
,II Cilindros para Padlirias. moen- I!

, II das para cana e Dragas com-- II
,

II plêtas para areIa ou pedregu- II
- SERVIÇO RAPInO - ,\I gulho I!

II -x- II
·13LUMENAU STA· CATARINA Aceita consertos e con:fec- ,II Oficina, fundição e estamparia II

.

ções Ó'e jo�as.
,

11 -x-
.

, II
ASSEMBLE'IA GER�L. ORDINA'RIA I' 11 Projétos. orçamentos e dlemais II

.. '

São conVidad�?�;:!�:o�:S°acionistas desta socieda-
--

H
'

I
� - info�a�es na f�rlca_ � GINA'SIO DA SA GRADA FAMI'lIl

- <

de anonima. para a Assembléia Geral Ordinária que .. " I ,.'
,

_ _

deverá realizar-se no dia 18 _de fevereiro de 1954, as marati.
\: EXAMÉ DE ADMISSÃO - início dia '16 de fevereiro às

9 (nove) horas, num dos saloes do Teatro Carlos Go- D'" . l' , . 8 h .' . -

t
r .(;..

'

;mes, sito à rua 15 de Novembro, a-fim-de discutirem oe
lsse qw_ o novo, r�aJustá; sa, lmpar os lablOs com o

,
?ras, msc�lçao a e a v=pera.

deliberarem sôbre a seguinte
menta natural �os agws eSiGl I guardanapo". EXAMES DE SEGUNDA E POCA, d�as �2 e 23, �e, Ie;ve-

Por preços vantajósós e. por ' ORDEM DO DIA
mostrando qUe 'o plano e<;tá D .t

re1ro as 8 horas; lns-

t. d
. - cert�" S l' t ,,- I esses conVI es - um ' cr'Íça- a"''''' a ...."'''p''...a

mo IVO e mudança: 1.0 Exame, dIScussao e aprovação do ba1an o do
,J a len o� que se ha�I. , ,', • •

° .t:, != -= .

Um dormitaria/de Imbu.i:i exercicio de 1953, respectiva demonstração da con{a lu- h�uv�sse o Br!1s11 pago os 13',

1
pouco lrr�verentes e claro I !-\1AT�I C:ULA par!! oi? Curs�s, GmasIal" Adml.ss�?t Pri.

_ Um jogo> estofado com 3 cras e perdas, relatório da diretoria arecer do

con-I
mIlhoes de �o�ares elos. ah:!· - que proV'eio O vocabulo I

már >O e J",r.dlI�.?e Infanc13 do dta 23 a 25 de :f.everelro, nas

poltronas, um sofá e uma me-' selha f:sc�l_para 1954..
e p sados comercIais. a!nerICano;;, que designa, em nossos dias, hor� do expedkllte (8 a 12 e 15, a 18).

'.
..

-:
" __ :.

��e!��u�_o�a��t��t �ôll�l!;a:lo�Ose��:���c���f;tisa��J;:�' observar o �i::i�r a��i��m��o ��vr�r���t qu�lquer ac?nte�imento de j'IjUllllillllll'U.lrrIIUIIIIIIIIIIUiíiilmUI:.liillllllllll111'Ulljlmiilillinmn���d���a��P�\�n�a�,énchn. Blu;e�!�O��Od�oJa:���02�edf�5�tatutos em vigor. rt04�irmou.que em janeiro não �J��IA��rlmOl1lo.so.. (CO- ,§ INDICADOR DE VIAGENS ª
,lnrorrilaçõeS com Osriu:r. Edmundo J. Hauer _ Diretor Presidente en:l1tm e, aInda, recolhe1l cem r _.. , ..

I' = ::

(J'our Nunes __; Cása Moellmáirii _
..' _ .

.
.

' mIlhões de crúzeír JS, mas náo 'oS' :: .

�e�ta.
..;.;. _ �.- _

SOCIEDADE DESPOíUIVA VASTO VERDE" ��d��;f��rt��á�ue e111 fével'i-

me
:'i AUTO"VIACÃO RtO DO tESTO E ê;';'

(CONVOCAÇÃO) Ressaltou que no exterior, anuneía-l�,b�> ú Congres

I
'- =

a tr!ln�forl!la9ão da sitllhção 'so dos Pr.odutores de Açu- ..' 1\ I O'.' D O T:E S T' �U ,\. E
Convocamos os Senhores Associados para se reunirem b.rasIlel!,a e tida �omo .o fatJ car Flurrllnenses, em que _

I{ " u ::
em assembléia Geral Ordinaria, ás 20 horas do dia 9 do cor- f�naJ?celro de maIOr

:impt;rr-j
vão os interessados e as au- T A B li: J.. A D E fi o R A' R 1. o 8 .::

rente. mi séde soçial, no bairro da Velha, com a s,egtlint'e ��ncJ,?ss�.� ano de 1953. E aln- t,or.idádes .debâfe,'ró a.sd ir.efri- Safdas de Rio. do Testo NOS DiAli tlTli:IB i'laldalf de Blumell.SlI:_=
.

o, ORDEM DO DIA:
'

M
'

zi:!s
.

S·
•

t· d' c"d'" -,' 6.00 horas·, 9,30 hO\"1l5 -

1.0) Apreciação das, c::.ntas do exerCido findo.
- ". �u p�ano nad� tem. a ,�rem lU, ro UZl as �no =1' ,,6.30 .. horas· . 11.00 horlUl . >" ::

2.0) Admissão de novos socios. cf?m po�lt'ca; e economlCO e I plano da nova safra. 5! '7,30' horal? 12,00 hORiI ='

3.0) Eleição de parte dos membros que formarão () con- m,ancelro, e nem se presta pa
""'-- _... -.

""'8-
,- ii 12.00 horas 16,00 heras' =

selho deliberativo. ' ra fazer fav�r a ninguem','. ' e 13.00 hoia� 1'7.00 Dorai
' :::;

4.(0) Deliberação sobre as possibilidades de partiCipar REUNIaO DA SPMOC I d sem" t
,. 'S:: AOS SAB.\.DOS A 'I'AEi};:; :: .

na categoria de, futebol, no campéonato da divi�ã� �or 2-!ltimo, :í!lfurm0l! qu,e d:de um o� m�S2S de enfermi- ,5 12,00 hol"!\!! la,3!} núl'U ª
!�a:t�t�:-��gf����onais e consequent� alteração dos I �ti�;�� E����: J������'s�� 1 pr�:seglljn'l'".�cre:ecntou: § i::�� ����: ��:�� ::�:: �

5,0) Assuntos diversos de relevant.e jmportancia para a ausênci.a expedi.ente lhe ti. 0-
D. :VI'l..:madf(}lr,HJV� gnr;,:s S AOS DOI�ili'fGOij

-

sociedade. . ves�e SIdo levado para ass'n��,
a apareClmell.O a" tamma K ,.:: '6.00 horas

2.'

Observações: Nã,� havendo numero legal há hora mar-
esta se pondo ao par de tud'J, que, esclareça-se. nh3d.ad 1:em

..

a ,:er::: 6.;30 hora3
B,30 ha"�

'_

d f, <' n3' t- ." 5
com a nOSSa COll. e�! a VItam,na =: 9,00 hOrü ::

ca a, para o unc\onamento da assembléia COl1vúC'lda I' 1'3, en ao, na ploxlma .3-
K Q t

.' ",
- 1.30 horas 11.00 hol'liS -

esta funcionará com -'qualquer numero de as.<;ociádos' feira, r.ea�izar.. a reunião se-
. í',uan o ao 'ba:Jlo�trc�, já est'l· iS 12.00 boras

-. -

ás 20,30 horas do m'esmo dia. . 'rnanal da SUMOC,
va .lrmern�nte ('s,nhe-tecldo pela:: 16,00 horas

13,30 horas '- Ê
Bluni,enau, 2 de ,fevereiro de 1954 NOTA OFICIAL

. n�é�ltCO assLStente, d,: en�erma, .sr =:
16.30 horai'

1'1,30 horaa
1;

..... A DIRETORIA E' esperada hOje um� nota
1;. � a M�ndonça. E"e dIagnostIco) = 17.00 noraB

lR,OO horas
-

(AS'A'·w·-ll"LY SIEVERT'--S A'
-

('OM' ( , ;';:��,:l e��li:��j�ié�i�a:: r��: I ���a1�,�nÍlrmadO no Memorial Ros.'::'
19.00 nora!i

ª
, .,'. .:-:__ ER IAL ) ção .americana á elevaç.:(:' 9Q I "

. ·F.AN'!,ASTI�O"
fM P R E S A' M O R E I R A & VI E R N f R

!:
, café.

E proc�g..?sa a: rapldez com que = '�'(lÁ�El\y� �OtA'RIAS EN'l'ru!: lTA)jAl' ft:,BLUMilflÁÜ.. . =_ .

AVISO AOS SUBS�RITOR�S' ___.________
age.a referlda' droga - frizou o 'S

..

UõRAfRIO DOS 'ONmus;': - .=
,

G
dr, Tmmer ·de, Abreu. As doses = PARTmAS PARA lTAJÀ1�: 7, 10 e 15.3Ó:hd'ru; '_=::_-.'Pelo presente são convidad'os os Senhores subscritores são aplicadas gota a gota.. ininter- - PARTIDÁ8 PARA 3LUl\1E1'<AU: 6, 8 e 1.5 1J0Uti. �

de ações da Soc!�dade Anônima. acima mencionada, para a ruptamente. dent.-o de certo pe·' _ . . fiORA!�IO DAS CAMIONETBlLt -.;': = .

M
segtmda assemblem geral que tera por fim o exame discussão todos Púli,� �is e I?fét'laram a riado prescrito l r' N -

.' ..

_

d 1 I
" pe o, c mICO. o ca- _

PARTIDAS PARA BLUMENI\U; ,. � 12,3,D, llorJtlll =

e· aprovaçao O audo de ava< iação dos bens e direitos com prisão (i" E:lmano 1nfe os 0- 80· de d, Marcina. Laureano, den- PARTIDAS PAR..!. tTAJAI': li e 17 hõra.lt:"· _=-:=§eleiçõ�$; lhrres. na AlenUmba. que, todos os s.ubscritores pre!erid'em l'eal'zar e integralizar o lhos espantados dó· Cliente. tro de três horas. já haviam ces� PASSAGEM: Cr$ lp.ÓO no" ônibus é Cr$ '2Ó;OO'nall eamioneift
_

O NeSSe sentido. Gs srs. DulIcs
capltal sutiscnto, na Lormaçao da referida sociedade cuja O falso dentista foi autna sado as hemorr::.gias e em oito ho- AG:tNCIA EM lTAJAI': Roa BerclÍlo Lvi '- (Ao iadü 4a Iii_ia

E.den e Bid3\.JJt hrE!tend.em 3� aIsse9mbhléia realizar-�de-á, no dial15 de Fevereiro p, futu�o, pe- d:] na Delegacia de Costumes raso de aplicação do medicamento �_- mtrlz) - Fone, 373
.

.�

�ecuperá.'la.
.I' as ·:::ras, nesta Cl ade de B l.lmenau, no Escrl'torJ'o da FI'r- Jogos n Dl'v,!'!r'so�e's· começav'a

' ..

J
•

_ gir na sessão da tarde de no- I d"d 1 "WILLY SIEVER
.

'" - sua conva escença. AG:tNCIA El'>I 'BLUMENAU; Trave... " 46.i'e.,.,étra - t.....

=�==::-:_,"_""',O mensage'-o se 'lpo<'erou da .,�_
•

ma n lVI ua T", a rua 15 de Novembro Elmano compreendeu (lHe oru-. Diamont, seu �""l.,tente. -
. ' . ,

� • vr Je.- pata obrigar seü .colega !'üs N 1 526
�........, - cl!Dcla B1a-B1n), - Fone. 126'

ll'Um e f
.

d d d
•

d SO a;)})' ndonar
.

tát'
.0... tudo não passava de uma tra- anotou na' papeleta. ao cónstatar o

-

_o_ _._ _._::
1 , ugm o 03 emomos, e- , " Sitas lcas BlumÉinau, 30 de Janeiro de 1954 ma de Aurora para Se apodA resultado: "Fantãstico". -

teve-se para descamllr nos quatro dilatarias. , �i11y Sievert - IncorIlOra..d,or I d
.'

E
.

_-
- ROD'OVoI 'R'lO EXPRtSSO BRU"SQU',ERrE,Jougares ágóra sagrados. Os pE!re-

rara fi crIança. aSSlm pro- - A &;
.

.J
grinos acorrem às confluencias dos K S A f!'BRICA Df' PAPE' lA-O' liMBO'

. curou vingar-se, identificando R'

00 seu ultimo amante, Tratava- I:
< LINHA DE ONIBUS, EN'Í"RE: ...

,rios ,Ganges, Jamtlnt. � �araswatt,
... ,...'. se de Dilson de Medeiros Tor- Cêrca de 1.000 E . LJN'fiAS BLUMENAU-BRUSQUIf -:.

-=_=,por tre�f ;1 t'Pé, em bl�lc.etas. cal''' Moreira; Mauro') Costa Róéha, ASSEMBLE'lA GERAL ORDtNA'RIA r,!:'s, de 20 ,anos, domiciliado for.am recolhidas e ;����â: _ SAlDA DE BLUMENAU! - (De Z,a. ii ·6.as telra. A. f. li, llIJ -

p:oças e e an es. e carne ('s.
. .

I
residente em Belo Horizont�. _ " , . na rua Ipuera n,o 104 .em A- C .H e 11 hó:ras) - (Aoi sábado. AI '. lO, 13, é 1. horlu) .;... ÃlliI

•

O gover;t0 estabelec<au um ser. Jurací Gonzaga e Ruth R�: Sao convld�dos QS st;�p.«)re5 aClOUl�t�S. desta Sociedade a cario
" ' uma a uma. ada qual, com :: DomiDg03 ti 10 horD. '5

\1'�?o. espeCIal de tran.sp�rte ferro- drigues, além de outros ue c9mparecerem.a assemblela geral ordmana,. a realizar-se .no I Sem perda de temtJo, �le ?uatiff.und.amentaç:ão.e com a - aA.IDA D:& BRUSQUE: ..;_ (Dia, 1itetil', ..·,1.,lt,'le· .. "O ......_..)
JVlarlO e 270 trens dliarJOs trazem

rece .... aram 1'"
q dIa 16 (dezesseIS) de março do· corrente ano às 8 (oito) horas' d' 'l�

-.... JUS Ica!lva de sua rejeição, - . ,. .

.,... IJ ..,... =:
. t'd 1]

v_ apenas 1ge1ras es- od
.

1 •

M' h 1 FI' p.
'

t
'

' pe lU aUXl 10 ao comISsariO ·�u adoça0 depols O'" d' �at'd '=_"':<c, {AÓii,: D'oinIng'OS' às 18 .hOras)..· -

peregrmos a es a CI ac e e ev�m corJ'aço-es .

na &- e SOCIa , a rua arec a orlano eIXO {J, com a seguin- COr
.

d 24 . d' t ·t' t nt _

- , ç eu I a-, 1;;:

(IS que já cumpriram G r;to . .A fes- E
.

,. .. te '

1 ne, {) .<0 JS rI o., e
_

an pela co.missão.: , .
'.'

"

LINHAS BRUSQUE-FLÓRIA.NÓ'POLlS
=:=

.ta terminará a 3 de m:m;o. In: consequencla do slnls-l ORDEM DO DIA
do surpreende-lo em flagran_

.
O que é códig�

.

_ .'.' -: ,.AmA DE-BRriSQUE: _ (2;as A Si1ÍàdÓli b ii; I, 15 " l�.l§ .,
tro :fICOU o tráfeg.o interram- 1) L 't d'

-

t
- , .. .

te de adulterio. A aufortdad€ Esélareceu o sr. Gerson Au-'" SAlDA DE FLORlANO'POLIS; -'-«De 2.á:íi·lí .,•• tãn.· .. ;:
�"pido por várias h-oras, porque . ,

. o
--;-

el ura, ISCUSsaO e vo açao do relatorlO da dlre- traçou os plâílOS e pela madru- t' S·
= l' iS n h ) -

,iji<'ãbiMoiOiõ�--"'oeo.""o..,."."
mais de 30 metros de trilhos torJa, ,balanço ger�l, �onta lucros, e perdas, parecer <!o

canse-,
gada enti:,�ti na ies!âencia de

gus o na llva qúe (1 Códig'l, _ '
.

e n. '--:- (.-\.os sábados, A. 1, 1. e ia hl'l.) , '.

=:

S U (-1::(, foram arrancados.
lho fiScal (!; demaIS documentos, refer�ntes ao balanço encer_ Dilson conseguindo o "'ue' de-

em fase final- de r-edação, não
'

., ." .

LINUAS BRUSQUE-ITAJAl' ::

ARMA E M NI OU .

A direção da Central abrÍlt
rado em 31 de .d!;zembro d e1.9�3. " . , .

.

, sejava: Aurora e O aln;nte es'
altera li estrutura dos' impos- .AIDA DE :b�SQUE-: _ 2.as à 8'badoll à., "i • 1. tlO1'&I. -

•

inquérito. .

2.0) - Elêlçao do conselho �lscalQPara o :xerclclo de 1.954. tavam em trajes menores; seh- ��'d:�/:{l���n���:uat��o,�t�ns: .AlDA J}E ITAJ�-:;, 2.as à SA15àdoi 1,'8613' )tor... \.
. 3.0) - Outros assttntos de lnter,�sse sQcIal. do detidos e Levados pa d

,,_ • lTAJAI'''JOINvn.ir::, -=

TIMBO', 30 de Janeiro de 1.954, . .

ra . a ci ência, praz,os, prescrição, H O :R A R'I: 0·8:' '. '\

__::-_ ,

OTTO HENNINGS -"- Diretor Presidente delegaCia onde foram autua- recursos.
•

IIAmA nE'ITAJAI': - De 2.M a aába.dU".aa1; e 15,U ho,...

.. �� �•..,., '. iü-.�"'1 dos, em flagrante.. J Compõe-se. de 400 artigos. IAIDA DE lomvJLE� - De a.as &; Sil,bado li.» 'i.30 e �5,O' à:re.
AVISO � Acham-se à dísposÍção dos senhores acionis_ (.

�

Em anexo, há, para cada arti-: :: .'
. �INRAS NeVA TRE]!O;TO-FLORUNO'Po.ulli :.

ta� no escritó.ri.Q. :Iesta Sociedade, à ruà Marechal Floriano ootmua em repou.. go, uma, j�tific,3.tíva e uma::: lIAIDA: DR N. TRENTO - 2.&S, ÜS 8 {e.a. fei.rAi! !l.ii "i hor... §
PeIxoto, .em Tlmbo, os documentos a qlJe se refere o artigo 99 . fitndamentaçao, , ':: lAmA DE' FPOLIS, - 2.&1, 4�1I e' 6.a."felr... :1. 11 ID:irli.. =
letras a, b e c, do decreto�lei nr.2. 627 de 26 de setembro d� SO ôSumo Pontífice I Un�ca nov}:dade

'

:: .:_. 0-"o _$_

_-=_-:=-==:set.embro de 1.940.

'I
A UnIca novldad� real exis- =

TIMBO'. �Ode J,aneiro'de 1.954. . CIDADE DO VATICANO, 4 tente no Código br:i.Slléit;o es- :: A U T O V I A r
-

O·· S·"OTTO HENNINGS _ Diretor Presidente (UP) -':- 0 y�ticano infol'llI.nu! tá no �ato :d� Sé: .ap�i�ável. ª .

-

.

." A
..

'. ti A . S E
I qUe .Q �ap,a PIO �II passou u- nos tê::mos da Co�."htu;�ao de =: A'l'indeJido A. llel:essldlldea e; cClnvlllire�ef& 'do�, .r.; pau.'eira,

J
ma nOitel tranqul:a, e t;sper!l 1946, 19Ualm.ez:t� a Umao, E�- = a. Auto., Vi�ÇãO �Hasse, acaba 'de estabelecer novo hOfari# õ_ Sdepoêl.er evan!ar �e hOJ� a tados e MUmC1P19s.. Com efieI- :: .euS transportes coletivos, os qUaúl já' eÍltr'áram em ví,iOI'. -

tarde, pela prrmetra vez em to, embora os 'EE. UU. e o = que obedéceri:o ao aeg11l.nt • . ,'. .-:::cinco dias. Contudo, foi ad- México sejam países iederati- = PARTIDAS DÊ BLÚMiÉN'
,e. ...'

,

'

vGrtido que ainda se prolon_ vos, .os seus Cód:gos só se !:t- S " üóru"
'

.

Ih .

' AU: (diAt'llllnelltél: tr hora. � óniblá;

gará por bastante tempo o pe- plicam à União. :: � on m. 13,30 - onlbns; 14.,30 onlbu. {V1a liliràma); j
I r:c'dJ q,e repouso aó Sumo Discill1inar futuras leis :: ' !AR,'I'IDAS ,DE RIO DO �ULt (diãriameIlte)"Il,lO hOl'....- (lid" -

P':mtifice, pa'(','1 qCE' possa re./
Não será simplesmente. o:: bh ..

(V'là Ibi��); 9 ho:ra� - onibuaô lã lWl'u � onibtlll; 13

'==_��_ .

cuperar ínteirarnenie .
as fo!- código ul7la· complieação de::

Ol'U,.- D US. : .

;:
ç,·s. . leis fiscais vi�ntes., Será u- 5:"

.

'I:X'p'RESSO' BLUMr:NAU' ..:(U''R'"TI'8A'
E

ma lei de pr�rIcípios gerais. -= li &;
que ,regularã tpda a matéria ::

'====�de, rl:Íreít� tributárió aplicá- == " . ",I:nde�e!)<' 'l!IlJeg1ãfJ�Ót "LIMOUSINES" .
.

_

senta quilos, ° que dá uma vel, Igualmente a iodos os·tri- = AG�NClA BLUMENAU': Rua: Iii ati Nov:Íir. iii ...·Fene: Ui�
major.açã.o de 'pouco mais de butos. Irá determínar, em pri-:: �GltNCl.A. CURl'1'lliA:- Rua 'U dti Novembro, Dl. iZ'. ,

um cruzeiro no qU1lo.,·0 pre- meirQ lugar,' . .as 'normas de :: _

ço no varejo quem determina técnica legisláHva a serem,ob-' :: BUJMENAU ..JOIHVltE =

ta;i�°iat:;�s. t:� g� ;��i� f�.�:d!� �:��IiJ1;;�tx�g��st!:; ª VIMJgN8 BA'PIDAS ii SEGULU ª
da produção, transpõrte, refi- .bem a�sim;:, l!Ellas circulares,' :: ..

-- SO° NO -' -

n�çãco, distribuição, lilcro no portal'lus e" outros átos admi_: .= li :ii( ii & � i a o 4- N fi fi ill\]i .iii .ii. =
varejo, �tc. '. '

_
nisti'ativos.·, .

.

': [ �iimiHijiiim�imimiiííiiiimiiiiiiiiiijimiiiiiimjimmimmmilimiiii�

EMPREGADA DOMESTICA PARA São Paulo·

. Casal sem' filhos precisa uma, pagando bem.
Informações junto á Ieceleqem Kuehnrich-S A.r
Tei. 1341.

" .

,
"

' ..

BALCONISTA
Necessita-se moça de boa familia, preferivel­

mente com pratica de venda e que fale correta-
mente português e alemão. ,

As interessadas quaíram dirigir-se a Casa HU­
SADEL Rua 15 de Novembro - 801.

COSTUREIRA'S
Procura-se diversas costureiras na Fabrica de Chapeus

l,-.\;
�'1'

Nelsa S.A. Rua Sã-:. Paulo, 1120

PRECISAM-SE
Moças para faturlstas e serviço de escritorio Informações

Destrtbuídora Catarménse de Tecidos S.A. Rt�a 15 de No­
vembro __: 25.

BALCONISTA
NEC�SSITA-SE moça de bôll �míIia preferiveline-nte

�om pratica de vendas é que fale corretamente português e a­
lemão. As interessadas queiram se, dirigir à

CASA H USADEL
)tua 15 de _Novemb�o� 801

,CHEVROtEI OU FORD
I.

V EN DE - SE
II ,ll,!:rt_aS, ano 1951, cambio i P!lr motivo de mudança,
mecanlCO'. aompra·se um. - vende-se diversos movei" usa­

Informaç?�s nesta redação dos, por preço de ocasiã�.
com XaVIer· Para melhores informações,

dirigir-se à rua ,Almirante i
Barros�, nr. 400.

. ILOTES A VENDA
VENDE-SE

Uma geladeira i"Sibe�ia"
i!om 3 portas em perfeito es- Vendem-se diversos lotes
tado de conse�ação com 3,80 próximo à nóva plmte e�
mts. Informaçoes no - Hotel

I construção
no bairro de Pon-

Havana. ta Agud:t.

( E N r R O D E
I!,formações com Arno Bec'

I ker, Rua Bolivia. '73 __ Pon�
ta Aguda.'- Nasta.

A Dl O M O' V E I S
U,ádee:
IJudOl
Ulad�

VENDE-SE

r ÀutOmóYeis
1<'" Camlnhiie.

, tr Cíi.iiilolletes
à�
I

-

TROCA
C),;�} VENDA
�ill1t' COMPRA
j'ili'.,'"'
r�"'"
i Coneeas1onárle••
: CAMINHôES F. W. D.

, Wheel Drive)
!I,'HATORES: L. H. B. Dleael

Peçaa e Acesso!'I_.
FORD - CHEVROLn

- Linha-
�, u: O P A 11 CAl\lINHAO GMO
�;; AU.TO COMERCIAL tipo 48 5 toneladas em bom
f! miPORTADOR4 S. A·

I
estado. Iiif)o,rmaç&es

.

Carlos
'f BLUMENAU Ritzel - Cia nraslleil'a de
f Rua 15 de Novembr<h 983 Fumo em Folha.
r "ACISA" - Fone 1324

- . -

Telegiani�B: VANDEMEENE P r e c i sam - s e

2 Mecanicoí
20 M o ç a s
Fábrica de Artefatos dE' Borra­

cha - Blumenau, Rua Slin Paulo,
Nr. 2190.

,

�,

PRECISA .. SE
De. uma. moça llara scrviç6

de escritorio que seja datilo­
glafa apresentar-se a Rua 15
N.ovembro - 1513.

PRECISA·SE
, , .

Dé uma garçoneta com pra_
tica, e que saiba falar corre­
tamente . (l\ p01'1ugúês ;é, 'ale­
mão. - Informações: Bar'e
Sorveteria PolI} Norte - Itou,
paVa Seca.

pois doe socorrido no Posto
de Assistencia do Meier.
foi l'emovido para o Hos�
pital de Pronto Socorro,
com uma bala no torax. A

policia do 23.0 Distrito re�

gistrou o fato.

D

(asa Pesca

dário deste ano, como se póde ob',

servar do clichê. constitui uma

singéla e expressiva homenagem à
comemoração do -4.0 Centenário ile
São Pàulo. pará. cuia progrésso a�

quelà ihdústria tem cOlltribuidn
com a sua parcela de esforço n:l!'3

a pujanç'a economica das terra� de

Piratirunga.

Í;."'OllllllllllllllllllllllllnIIUIIIIUUllllllIllltIlUJIIUIIIUíIllIlUlIIUlUlIIIIU'':':

IICASI'S [;TERREHOS i
5: COMPRAMOS E VENDEMOS EM TODOS OS S
C

-

e PONTOS DA CIDADE
. ª

,� Antes de realizar qualquer negócio i�bi1iárjoJ ã
.� 1

-

e con,su te-nos
"

iS

� nORGANIZACÁO BLUMENAUENSE LTDA."· ª=. -

E Rua 15 de Novembro, 870 - 1.0 ando Saía 5 . §
e Telefone: 1 5 1 2 ::

i Onde se realizam. os. melhores negócios de imóveis'ª
-

. ;

'�4iiiimiiijmiiiiiilniimmiimjimimjiimiimimiUUUiHiUiiillijUmilt�

FREDERICO HARDI S. A8 INDUSTRIA E COMERCIO
ASSE.MBLE'IA GERAL ORDINARIA

-"�,

Ficam eonvidàdos os senhores acíonístas .a comparecerem
à assembléia geral ordinaria, a realizar-se no dia 20 Q,9' mar­
ço do corrente ano, ás 15 horas,' no 'escritório desta Sociedade,
para deliberarem sôbre a seguinte:

.

ORDEM DO DIA
Aprovação do balanço e contas do exercicio (te
1953

2.0 Eleição do conselho fiscal
3.0 - Assuntos de interesse social.

1.0

."""' ....�.
AVISO

Acham.s., á disposiçâo dós senhores acionistas, no esõrí­
tório destá sccíedade, os documentos a que Se refere o art-
99, decreto-Ieí n.ó 2.627, de 26 de setembro (1:, 1940.

. Indaial, 27 de Janeiro de 1954.
'li'r�deJ:'ico �ardt _:_ Djr.e�or-Presidente'

AVISO AO COMER (10 E INDUSTRIA DE
--- I1uM EHAU _.-

As Emprezas que este .subserevem;: llal'ticipam que' a,

partir de 1.0 de feveriro vind'ouro, vigoral'ão os preços aod-
"O, para o transporte de cargas em geral.

.

de Bhi�.enáu à Curitiliá . ,. Cr$ 0,70 o quilo
" CtU"l�lba a Blq!nenau Cr$ 9,70 o quüo

Blumenau a Sao Paulo Cr$ 1,30 o quil-o
" São Paulo a Blumenau Cr$ 1,50 o quilo

Blumenau a R:i.o de Janeiro Cr:jl 1,90 o quilo
" Rio de Janeiro a Blumenau . ' ...• ' Cr$ 2,00 o quilo
" Blumenau a Minas Gerais Cr$ 2,50 o quilo
" Minas Gerais a Blumenau Cr$ 2,50 o quilo

Blumenau a Porto Alegre Cr$ 1,20 o quilo
Porto Alegre a Blumenau Cr$ 1,20 o quilo

" Blumenau a Pelotas ... Cr$ 2,00 () quilo
Pelotas a Blw_nenau .. � Cr$ 2,00 o quilo
B!umenau a RIO Grande .,.. Cr$ 2,10 o quilo
RlO Grande a Blumenau I. •• ." Cr$ 2,10 aquilo,

_._ :xxx--

"
Blumeitau a Florianopolis Cr$ 0,45 o quilo

"
Blumenau a JOÍnvile Cr$ 0;35 o quilo
Blumenau a Láges •.. , ,. Cr$ 0,70 o quilo

" 131umenau a Ri'(j dti Sul Cr$ O 35 o quilo
Bluinenau a Joaçabâ .. : ..: Cr$ 1;20 o quilo

, Transportadora �dofiél Ltda.
.

Transportadora W�lfiâin Ltda.
Expl'eso São PáÍl16 Rio Grande S. A.
Expresso JoiilvhléJ1se Ltda.
Transpôrtadôta Blunienaúénsé Ltdà.
Tranporlad-orá' Ainaral Ltda.
1i:inj;lrésa d� Transporte.WoU''i'am Ltda·
Ttansportild.&rá. Anróra Ltda.
Emprêsa Kariiio Ltda.
ExpresSo< BI'IÍlíÍlenauensé Ltda·
Empresa Transporte Frenzel S. A.

'l::iansportadora' Rodolfo Eskelsen.

EMPRESA GARCIA S. A,INDU'STRIAL

Concertamos:
Refrigeradores Domésticos, Reirlgeração em Oef;!l
Má.quinas de lavar, Fogões elétricos, ASpIradores de Pó,
Enceradeiras, Liquidificadores etc .••

R e f o l' m II IS -,. l" i n t v'r " •
CASA. DO AMERICANO S/A.

SecçãOc Domestica

Boa 15, de Novembrb, 4'ZS tel. 1511
• NOSSA. DIVISA !!l' SEBVD1 •

,

__________-r.�� __

fABRICA DE MAQUINAS
E FÚNDI(ÁO 'MORITI: :

EDiVruNDÓ MÓitITZ
Rua Uruguai, 30
Caixa �f16tal, 74

Telegrru:iJ,as: "Moritz
ITAJAI'

(O N S E RIO
DE RElOGIOS

OFICINA
ESPECIALISADA

ESTABI<:I.ECIM.""ENTOS JOSEf j)A�S. A. Comercial
� APBESENT'AMi, �", .. "

(iDe B[J��JJ
'

... : '�. Fone'i'388;' .

H o J E
as 8 horas.

AUDIE MURPHY
.

.,- BEVERLY TYLER ..;... NOAH

B��g,R!".JR. no super filme em tecnic-olor:
.'__';;4#'

.� ", U L 1 I ,M O
Paixão � orgulho. �2. numa mulher, de fogo é ntim h�':
roem de bronze!
Ele nada mais era do que um instrumento destino.•••
era apenas úín cumpridor de uma sentença •••. qtiáij.­
tas vezes pegára o revolver sem ódio, sem vontade de
matar!

.
"

.

,

.. .. t�,;.,. \
A eleita de seu coração o pertencia a outro. .. ao lió.:. ':'_,.,
mem que havia posto um preço em sua vida!
O ULTIMO DUELO, em magnifi.có COLORIDO!

SABADO �CASTRITO E SEU SHOW!
"

...... ,

Cine BLUMENAU·.
,

.
;

. Fone 1156
SEXTA-FEIRA

Uma verdadeira fésta para os' cilhos e ouvidos!
Divêrtimehto co mletras maiusculasl' Divertimemlo

para todos! Um espetaculo encarita,mento �. delicioso.
romahc�musical!,

'

." .•:
Suaves e belíssimas melodias interpretadas por Mi-

ckey< Rooney, SallY Forrest, William, D!=Hl!U'est.! :',

Todos eles sensacionais em AMEI,E ERR�I, ull.1 deli­
cioso shaW- musical que traz a garantia da marca .do: '

leão: M.G.M. (Metro) ,;

AMEI E ERREI, HOJE NO CINE' BLUMENAUi

domingo: - MOULIN ROUGE

.,'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D!retor: l)lAURlCIO.

ANUAL ••..• _,

SEMESTRAL o"

N.o AVULSO ;.. ,'. • .. ,... ... •• � .

ces 150,00
Cr$

.

SO,DO ,

Cr$ 1.00.

SUCIntSAISi RIO: � Rua ROdrlgoLísbo8.. 12
-,. .Fone 42':5953 .: SAO PAl!1LO: Rua. "I de Abril
n. 230 -:- 4.0 ánd.ar· _;, Fones: 4-827'7 e 4-4181
BELO HORrZON'tE: - Rua Goiás. 24 - POR.
TO ALEGRE: - �ua João Montaurl, 15 - CU.
RltrIBA: � Rua ])r. Murici, '108'- 2.0 anda� -
Sal!!' ·�33· .:..:, JOINVILE.: ......:.. Ruá. São Pedro, 92·
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35 TOTE BEl EINEM FLUGZEUGUNGLUECK

I'
TOKIO, 4 (UP) � Ein zweimotoriges Flug­

zeug der l10rdamerikanischen Luftwaffe, welches die
Strecke Tachikawa - Hokkaido flug, stuerzte Íns
Meer in die Met=resenge von Tsugaru. All'e 30 Passa­
gíere sowie die f4enfkoepfigoe BesatzuÍ1g kamen Ull1S
Leben,

'. t'�'; �1,·�,
c,

'

-""N

���. "IR

, .. ',SCHWERES EISENBAHNl!NGLUECK IN. KO�EASUWON, Kor�a, 4 (UP) - Nordamenkamsche
I Soldatén sind noch dabei, die Truemmer des Passa­
r gierzuges der, mit einem Lastwageu zusammenstiess
zu ehtfernen. Siebenundfuenfzig Leichen wurden
ShOll gehorgeri und vermutet, dass v.reitere serhs sidh
nolh unter den Trt.j.emr.il\ern der drei Holzwaggons �e-
&�. ',.

Dieses ist das groesste Eisenbahnungluerk in
der Geschichte Koreas,'

.

'

.. .,..... ._,.•....,......,.,.F1I"ô....,......�:J <','" .t"'·".-�'\F-",._�,
DIE US AUND.·

·

.. DIE. KAFFEE�PREISE
WASmNGTON, 4. (uP) - Wie nichts anãeres

zu erwart-el!.· y.rar; bewirkte rue Hoehe der Kaffee-
! Preise in denUSA Klagen bei dn Buúds�Justizbehoer"
deu, die mit dem Autitrustgesetz begruendet wurden.
Diezustaendigen Justizstelli:m haben diese KI.agen an­

genommen; ein Verfahren wurde bishr in di-eser An-
gelegeuheit nicht eroeffuet.. ... ....

.

.1Eín audere FoJg der Erhoehung, der Kaffee­
prei5e in deu USA ist.; class der Teehaudel von der

. Situation profitiert und vjel.Prop'�ganda in dero Sinne
macht,' das8 der, Tee den Kaffee voll ersetz-en kanl1.

: I
.

KONSOR�n!M FUER DAS' f-ERSISCHE ERDOEL

1< • \vÃS:HINGTON, 4 (UP) � Herbert Roover jr.,
S()nderbeauftragter des State Departam-ents fuer Erd-

i oelfragep, ,íst.auf dem Wege nac,hLondon, Wo sich in.
Kuerze em Korisortium zur Ausbeutung der persichen I! Erdoelvorkommen bilden soU. Màn nimmt ln: Fach­

! kreisen an, dass sich die Standard Oil, diC' Anglo-Ira-
nian, die Anglo-Dutsch, die. Shell, die Gulf Oil und
noch einige ahclére bedeutende internationale Ge­
sellschriften an diesem Zusammenschluss beteiligen
werden<. :'Wie weiter bekannt wurde, will das Koilsor­
tium bald nach semer Gruendung Fachleute· n.ach

I
Abadan... schicken, um den derZ!eitigen Zustand der
Oelraffinerie zu pruefen ?-,?-d eVEmtuel� notwendige

I ����t�ren und

MOderms�erun:sarb���l����:triP�
, "DUÇíUE UE CAXIAS" BESUCHT HALIFA...'1{ .

OTTAWA, 4 (UP) _.:: Das brasilianische Schul­
schiff '�Duque deiCaxias", das sichmit 615 Offizíeren
und M:imnschaften an Bord au! einer Weltreise befin­
det und zuletzt in Alexandria war, wird auf der
Rueckreise auch Halifax besuchen.

.

Das Schulschiff
wird zwische11·dem.16. und 26 Februar_dor�;,I'BELIEBTESTE SCHAUSPIEL;ERIN DER WEI..T .

HOLLYWOOD� 4 (UP) -.Vom amerikanischenllAuslandspresserverband wurde MarilYn Monroe zur

I
beliebtesten FilX?schauspiélerin de� Welt.ernannt. DieWahl gruend'et srch auf der Zahl der Bnef und sons�
tigen Anfragen ueber die Schauspielerin, die' tfleglich

I emgehen. Gelegentlich der offiziellen Ernennuug von
Marilyn Monroe wird ihr auch em Preís in Form ei­
rier goldel1el'l Statuétte uebergebeh werden, die den
Namen "HenHtta" �uehrf. Zum populaersten
Schauspieler der Wlfilt wurde gleichz�itig Robert
Taylor gewaehlt.

REZEPTE

KARTOFFELKRUSTELN
KARTOFFELBRELvotl 1 kg. Kartoffeln, SalZ;
geriebene Muskatnuss, FeH zum Braten, 25 gr.

.

geriehene Semmel, 30 - 40 gr. Mehl, 1 Ei.
" . Kartoffelbrei mit Salz,. Muskat und Mehl zu I·.ehlem K:�rtoffelteig máchen. Davon kJeine laeúgliche
RoUen Íormen. Diese in geschlagenm Ei und,geriebe­
uer Dazu frischen oder Krautsalat reichén..

!
. •

"

. _"
"_

, ,

KAES MIT KARTOFFELSPATZEN
l ..kg. 'l{artoffeln, Salz, Kaej3ekante zum.Reibei1�
Fett zum Braten�

'. Kartoffeln in d'er Schale kochen, abziehen,
durchpressen und mit Salz und dem geriebeneu Kae­
se abschmecken.·Von der Masse kleine spatzerlaehnli-

I
alIe Da�ü fri�êhel'l oder Krautsalat reichel1.

HUMOR

I
Ich sàgé Ihrten bloss, ich habe loewen gejagt,

ich habe an die 20 'Duelle: hinter mir ich habe in ei-
nem Haus, ih l.iem es spukt., geschlafen wie éin·Baer".

.

Schoen, dan,ll, tun Sie mir einen Gefallen: ge;.

I hen Sie in melné Wohnung und sagen Sie meiner
'Frau, dass ic..h heute aberlod nicht zum Essen . heim..

kQmme"� ..
.

LIZENZEN'FUER FARRzEUGE
Die. Inspetoria de. Tr.msito PúblicO' teilt mit,

qass sie alll 1_ Februar mit 'der Verteilung .von Zu­

�ssUngsschildern (EtripIaeamento) fuer Kraftfahr-
z.l?uge sO'\Vie Fahr- und Motorraedern hegollneri hat.

...

···.· •. 'Gausas-é·...

·,.

male.':S.�·'�-·�'.d.. OI ,. .
. .

2RIo,I!!��Õ.����I! �,:, �I���!e!�,�!. E�g!�,,�, ,�o�J.!!!!ã��!�'�� !:,'������f;��i�i\;{����;;���lr:I dAas f�edquentes. noticías 9U0 testíno para o fígado e vic.e- ?pareee�l 30 dias c/6pois ct<11tão aparecer asbte ou barr.« Delegado junto à Organiza torio da Comissão "ad-hoc"tem SI o pubhc3du� na 1m_I versa. Nada a favor e contra infestação. A d,)enru prosse- ga d'agua. Nesta marcha illP-I'
- .

bí
-pr�ns_a .sobre Esqu1v;;t:::somose a corrente sanguínea- Alíznen gue na SU·.l marcha porque os xorável a doença leva a. in" çao dos .Estados Ameríca- parao �si:udo da ha.ltaçaomaIlSon�ca e como. tamb:,:,m o I ta-se do sangue.:l.o próprio parasitos continuam no orga- dividuo à morte. E' preciso ,nos, realizou, ontem, duas econorruca; e pcss'!.h,hdt'.-a�sunto tem merecido dlSCUS- hospedeiro, Em P�rasitologia nsmo onde vivem 20 a 30 a- tratar o quanto antes.

. l sessões. des de estabelecer um Ban-soes na Camara dos DepUta.! este e o nome do doente. Na-' PDS. ". CURA? N
_

t· b I
.

.
.

dos resolvemos ouvír .a ....pi_ 'dando ate' as veías pequenas I'
.

Afírm "t a sessao matinal, so a co nterameríeano para o'. ... 'J • �l ,,� '" Ir OU que mui as vezes o
idencí .s • '.

f'
.

t d h b·t
�ou

.

�lsH�pads;:) -. um �p ogrrr! d�s . paredes dos_ fnrestil!0s �i I 9uanto �;nais 'tempo pas�a tratamento d� .bom resuttado.I presi enc.la _

1.10
• ;nm1i.stro m�nclam<en O � a 1 açaoassunto. Trat;3-�'! d_o dr

.•
OS·

. poe ovos que sao depoís ell� n�alOr a �r:lVjdade .da. situa- No, Am.b,,!-latol"lO. do Hospital ] Vasco Tnstao Leitão da Cu de interesse social, Esteve;y:aldo Aran:es., I ereira, 'Cfl:E'.fe mmado� �om as Iezes, Dos çao. Os Slnt.o1!las e �mals. sur- e na Clml<:a partlcutar ja tra- .

nha, em prosseguimento ao a cargo do mesmo relator ad�. �bula. ,.:) de Aparetho ovos elImInados com as fezes g8U com mal sabundancía e, tau de mais de 500 esqUlsto-! t d d A � t S t- da Assí t' .

SDl��tlvo d3.; 53. Cadeira
.

de saem míracídíos que nadam, em geral. ligada;:; ac aparelho scmótícos, maíocia aosoluta ' e.; � O as
.

ssun os 0- q:res ao a SSlS encra 0-
Chn:lca Medíc.i d� !acuidade velozmente e penetram em ca digestivo: ::;>rlsão de ventre, de nordestinos, mas muitos ciais do temario da X Con-1'Clal.NacI.onal de

_ M;2�tem.;a. que .ramujos (caracoes, de água díarréía ou ambas, l'gado aa casos de Minas Gerais, Esptri-
.

ferencía Interamericana, Ofuncl�:ma 110 Hosp'ltalMonem:- doce: Após 60.d.íascomeçam U1ent�do de.t:llnanhc e oba_ço to Santo e daqui do Dístr.to 'sr. Luis Carlos Manciní re-l No decorrer ,(la sessãovo Fll_ho. .

.
a sarr . as' c'ercar1as que em também vai Cl'2SCerldo. Stn- Federal. I·' " . .,

b
.A fIm, -i.� TID,; ,mteira"C'lTIos contato com' a pele do .110- tomas ger'lis i'!omO sonolência, E concluiu dizendo que em' latou a parte�e!erente aos I n?turna, Ja so a pre�l(!en-sobre a nnp�rtanc�a. dQ., aSsun ,roem, penetram em 10 minu- astenia. nervosism", e..nagt'0" Jacarepaguá, está comprovada aspectos SOCiaIS d'J deSGll-. ela do Chanceler Vlcenteto :om�s '. UV1-!O: Afl;:,mo� que. tos, após

. pe!d;::r a c:mda. cimento � .mtros !'ãoJrequ.en- a presença ,de tU:li" d<� 40 c�- i volvimentio do movimento I Ráo, o senhor Osvaldo A­a EsqUlstesomose r..1.ansomca 9uand.o o ll1dlVld�o ênt!:a na tes, Se o md:,'í(�l.JO r:ao se' t�i.f.- ses, tena:o ele tratado de d?!s .cooperativista na Ameri- ,ranha ministro da Fazen-é. uma �oe:nça grave, traz se- agua mfestada peLaS cercá- t9- podem sun'lr hE.1110rraglRs doentes que, a _>�u ver. Se m- . ' ,
". _rIOS pr'�JUiZOS e se �üunde rias ê1e contrai a doença. �ual dígt,stivas: VOUl.tar sangue cU fesLlram 110 rb Tindiha. I

ca.
, da, fez �ong� exposlçao �o-po rquase todo O BrasIl, ::en- quer forma de banho de agua ------- O sr. Jobo Gon�alves de bre a sltuaçao economlcado que l1() n:omento os Esta- doce �essas condi�ões torna-

I ..{ d eç do � Sc:uia ocupouise ela'3 \�:au- nacional, analisando por·.dos da Paraiba. P,ernambuc , se peng.:::so. A simples pes- nmen O o' pr o .., ' d'Alag�as, Sergipe e.Bahia, pa- caria em qu.� o individu,o se I
�aS e efeiÍos a., exodo ru- me�)?rlza. amen!e a nova

garo um elevado tributo a pa- molh.e e a lavagem de roupa .

I
r�l. polItica fmanooll'a do Go-

rasito�e. S��undó o _inquérIto nas mar�el;ls de rio iniestado
.

.'
.

.

•

t
Na sessão noturua inicia- verr;o e .os �eflexos dest::,-HelD?-�tEüog1co real!zad_? pe- por CErcarIaS, :t;'0dem <_!ar .. 0-

acucar para o prodU or I
c]..:. as 2045 horas I,rosse- no mtercamblO do Brasllla DIVIsa0 de Orgamzaçao.Sa- portunidade a mfestaçaü es- .

.

' .' .
. I .

nitári� d? Ministerio <?-� •

'E- quistosomótica. São sempre ta�u o exam� (,OS .t'\:"SUlllOS com o extenor.
ducaçao ." Saude a P.OslÜvlda- perigosos. . '" . ---�---------------------de media é d<e 10,09 por c,ent. SINTOMAS RIO, 3 (Merld. - Em de Camp'vs. E, do RIO, no
o que daria para as regiões e- 05 primeiros indicias da nossa edicão de sábado ul- sentido do aumento doxaminádas 2.�n4.470 infesta� doença - p!'OS&3gU:U. o dr, i timo noticiamos em pri- preco do acucar para fazerdos por Schlstosoma manso- Pereira -sao o prurIdo ou .' �

':)
J, � - •

ni. Us.ando outros metodos de coceira e manchas, Cim!? urti- me:ra mao, que � COFAl face. a :maJoraçao sal;=t�lalpesqUlsa, a porcentagem de- .

cária que 'O indivíduo as ·vc- delIberou encammhar ao pr'e.uentlda pelos operanos
ve triplicar. Entã':) teri�n:os zes s�nte ou o1;>servà no lo�af Instituto do Acucar e do da lavoura.
Fns 30. por cento d·e pOSlÜV'- ond'e as cercárlas penetram a '.,

d AtI�ad.e .; u
.
aproximadamente pele. 'SÓ quando muitas ccr- Alcool,. o pr.ocesso OrlUn .0 crescen amos, naque a

tillS 6 a 8 milhões d'e esquisto cárias p-enetram no organismr: da presldencla da Repubh-: noticia, que o IAA ia se
somóticós.

"
< e setra, nsformam em v:rme c; referente ao reajusta- pronunciar sobre 'O preçoCOMO O V'ERME ENTRA adulto e que aparecem smto- ,

. od t d"NO INDIVIDUO mas mais sérios: febre, ema- U1!ento dJ preço do açucaro ao pr U or, para epOls a

E�plicou, ainda, que o grecimento, dlarreia ou discen , Déra motivo 80 referido
COFAP fixar a base de pre

Schlstesoma mansoni ,macho teria, lembrando o quadro do
", r;t :: ço ao cOl1sumdior, qUe é o

ou ,fêmea. vive no sangue que paludismo, da febre·tifóid.e ou processo, uma s) lCl.aç�o que lhe comp-ete em lei.vai do intestino ao fígado. E- paratifóide ou de qualquer formulada pela i\sSOCJaÇ:lO O AUMENTO, ONTEMfies, .vivem dentro d'o sangue iillecção m.ais ou meno_sgra· dos Fornecedores de Cana .

Em reunião que teve ini

10 paulista contínua a ser Bandeirante ��:tât��:���l�,I!�:
.<Alvarus de Oliveira) ,.Os . baed<:n::antes. aquc;Ies he iniciativa, de orgulho qU'2 E.di-

si.cente dessa autarquia, a·
• .Com programa n.Gto·de a- rOiCOS 1JadiC�pant?s; ,135 ffl- fica. de baíaisi'n) (lue l'eprc- pr'2f;:entou ao debate o pro­tividades artistícas e cultu- mosas bandelras. que se em-l senta patri�tisnlJ sadio, cLla- cesso recebido da' COFAP,

I
rais. São Paulo começou a co_ brenhavam 'pela fl(1r.�?ta em tando as fnn!,'irw; dr; Bra- no qual estavam adiciona.I memorar .J seu qU'll"to cente� busca de pedras ·pcecLGsas. :l-. sil.nário. O mundo tod'o tem sido �uêl,es que. cnfretando o gen- Este entusiasmo (ltJ.� ')rogres

dos estudos sobre custos em
trabalhado

.

pela 1)1' paganda tl':�, os .t?Cí'lgcs do !l�:I!, ;nh"c1- sa, esta azafama "PIe (".lla're- geraLdas inic.:ativas b".ndcir.antes do nas feras matas, nELs doen- tiza sonhos, � doen:;a. contagiO Propõs o sr. Gileno DInas comemora.....ões J·U;;,tas <:e ças das flore 'L"� nao COl'S' j' d J" '1
• .

. ".

b
.

1" .

.:" =,
-

' - Ba que pega ·em. �o o JraSU.'i- Carli a fixação do preço d ••:um povo ::iUe sa e u'aba nól1', ,trUlram .ap=:1,l� u ll,lSao :r::f.�- ro que emigra para São Pau- , ,
-

C �' SAUDAÇõES TRABALHISTASproduzj-_·. si·.be al'nar o que i:: 10 grandl.1!'o, ·.cce'o 'lê tr:t{1.:.çao 10 o que lá se vê passuida do açucar a0 procucOI'; em r.,. Meu querido Chefe e m.:m grande amigo Dr. Getulio.seu, ele\cando o Brasil na ele:- e de pe�'Oll' "c{, de 'cllel� de 1 t l' "59 00 por saco
'.

a UC:il'•
. ." . �.� a, .

". . mesmo amor pe o. raoa J10. ;:;.. , C;.e ' ç Quando o Mestre Zarratini não prepara a sua marmitavacão de São ,Paulo. íorc;!a de tr8b,uhJ. chew· de Não só de paulista de quatrú- usina PVUC, com a condi- presidencial.., (não sooms marmiteiros?). antes de fazer.,..�...,. . ,

centos anos se 'c�mpõe Siôo ção de os usineiros majora-I qualqller refeição, primeiro. Gr·:gorius verifica se está tudoPaulo, mas de hrasl]ell'(,S de
, '.. 2 em ordem ...

todos os estad·?s que, integra- l"en:- em ?O. per cento os

a'l
No doming}, 24, pela <manhã, depois da inspeção grego­dcs na sinfonia do progresso •. fUaIs saIanos dos trabalha- r:ana, quand::J ° doutor Lucas Garcez, servindo de "maiir... ·•

pass�m a ser páulistas no ar- clores de campo e das fá- do �ort� Florestal lhe foi apresentar o café com leite, geléIador com que se devota ao bricas. A proposta do pre-
de labotlcaba, o ,senhor pel'gltnt�ll1.:labor.·

.

.

.
- Quand.) e que vem aJamo, douto.r Garcez. .

!
Há anos atras houve uma i sldente do IAA fOI aprova- O governador deu a resposta pronta:campanha de j,ornais ban?,ei- í da: ?epois de longos deba- - Não vem. porque já veioL,. �tá na \raranda, esperan-

.

rantes em qye �e sobre�salll a ,·tes a 1 hora d'e o.ntem hora do a hora d·? ser ch�ado pelo pr.esldente. .
". .

J
frase "Isto e Sao Panlo '.

A-I
.

.

.

' Mandou que se hgasse o radiO; refestelou-se iodo aI)quilo nos fazia mal pela rep" e,:: que t>e.rmlnava a reu- '�uvir o "RIsque" ... d·:) nosso esplendido Ary Barroso. Termi-tição e porque tudo de bom
I
luao. nad:J o café, ond.2 tambem havia bolachas, eu, que havia con-

'1' era de São _Paulo. ,Resolvemos I O "QUANTUM" DO segu_d;:) fura! �; trin�heira, �entei uma palavra:conhecer Sao. PiiUIO.

Fom�s'l AUMENTO - O Jamo esta em cocegas ...
j observamos, vivemos c;!m b:otn' Compreendendo a tiraqa, atalhou:
,deiiantes no bru·a-á diari0. O saco de açu,:ar na usi-

.

-, Ban·�to, não .disse que o Jânio quer me engulir? E'E q�ando retornamos da n05�
na estava ao preco oficial eiSS? o que eLe d·::se�a. You, porem, levar a melhor, dego-sa vwgem. nos mesmos s'\Om o J 1anao-o COln um sorrlSO ...

querer soltam..os a frase que:,
de Cr$ 204.00, passando a- De fato. Enrodilhou o Jânio com a sua conversa mole e

noS par,ecia ant'pática: "Sim. gora a Cr$ 259,00, pelo que êle caiu 11 arêde... .. ,

I isto é São Paúlo", I O aumento foi de 55 cruzei- O resto.. t-:do mundo já s�be, Jâni.�, degOlado, .desistiu
. '. .

,.
I d 60' de ser candldato, e quando qms falar, la estava eluninadoI O 9-ue oCS bandeIrantes ine·· , ros em saco e. quIlos. p�los d.emocratas cristãos...

. .

I ra� no alargam�nto das fr,)!1- 10 PREÇO AO CONSUMI- Foi. na verdade, uma grande vitoria, agindo de modotel�as do BraSIl,

buSCandO!' DOR ffir;gistral. como um bicho-papão,·.maIS terras, agora volveram a
Df' ��d � Apesar de tudJ, parece-me que agora se deve· recolherf.azer na .p�opaganda. do· Bra-' .

e con orml,,� e c�m a
como o lagarto ocelado, intramuros do Cate te.sIl no exte.rlOr. BandeIra!n p�.' ,leI, uma vez fIxado pelo Os ânimos do pOVO paulista -estão muito exaltados comra o B.rasl1 n.o estrangeIro, 01 IAA O preço ao produtor, o a n:ssa intervenção no problema da sucessão do governo es-

I conheClment?
de noss.!) palS" processo retornará á CO- tadual.

.

C).e l1,?ssas cOl�as, de :-r0ssa reI) FAP f'
-

�
E devemos, ass'm, evitar iodos os males passiveis. nõslIz1!-çoes. Cont,nua pOIS o ban- !. para lxaça.o dos pr_- que estamos na,!e�ando ,em marés tão cheias de tormenta .edelrante nos festejOs do 4.')

/.
çc.s aos consumIdores. de ventos contranas.

i cen�enário. a ser ba�d�irantc. Esses preços serão para Certíssimo, das horas incertas,I Sao Paulo tem dlrelt.·· •

al BARRETO PINTO

I·
lÍ.f.anism') porque nêle há mui:" o açucar crIst empacotél� P.S· - Não sendo em pipulas, de evhaver p{)st Scriptu-to do que- orgulhar-se· lVI-;s I do, tipo popular, e para o ma. Terminada a grev-e do pess''Jal das bebidas, para não ha-permihllnos b:mdeirantes que refinado. .

v�r solução de continuidade, temos neste momento a dosnós os demais brasileiros, tapl ESTEVE NO CATETE trabalhadores em açucaro E ao falar nesse .gênero de primei-bem nos orgulhemos de Sao)' S b t d ra necessidad,e, não nos devemos esquecer' qUe teve l.Ull au-Paulo. �_I .• _

a Je-se qu� a� es a re� mento de 30 por cento em cc-nfr·:nto com o que custava em• '?:"'J'�\"';;I'.w:'�tfii��.. mao da Conussao execuh- 31-1-1951. Prometemos uma T.edução de 40 por cênto. Más.------------._. ,. va do IAA que determinou como sempre, protegidos, os tubarões do açucar foram os vi�
f·

-

d d tor·.r::sos!a Ixaçao 'i) novo preço o IÍ _ Na calma petropolitana nã·o d,eixe de ler, mesmoaçucar, o sr. Gileno De aos retalhos, a entrevista do Jair de Oliveira, que ostensiva­Carli' esteve duas horas no mente, mas de modo eficaz e de indiscutível honestidade
Catete.

.

sem as camaradag·,ms de administraçõ,es anteriores. vem
CONGRESSQ DE PRODU- .

dando sangue novo à Estrada de Ferro Central
�é!.����].

TORES FLUMINENSES
Por iniciativa do IIAA

será hoje iniciado, confor­
(Continua na: 2.a página letra .H

".

Contínental
, O cigarro que moi!;

la Fumo no Brasil.

--�--�

exodo rural

IMPOSTOS A pAGAR - INFORMAçõES GERAIS
.

'1
•.�I_" .���.tUf-JlM!j�"",�.

JANEIRO' - Lançamento do Impôsto sôhre liul. e Profissões:
Os contribuintes da séde deverão enviar à D'retoria
da Fazenda MuniCipal, até fins do' c,orrent'e, a relacão
do movúnento de v�ndas do ano anterior, e os d.os

, distritos às respectivas Intendências. (Art. 8.0 - Lei
.

.
nr .. 295 de 4112151).

.

JANEIRO - Impôsto Sindical:
.

Recolhe.se .neste mês, ao Banco do Brasil S. A., o im-
posto sindical dos .empregadores.. .

JANEIRO � ImpÔGto sôbr.e bebidas, tabacos e sens derivados!
.

Paga-se, durant1i! todo o mês de janeiro, na Coletoria
. . Estadual, o imposto citado, relativo ao 1.0 semestre.

JANEIRO- Impôsto de Renda:
Poderá ser pago até fins do c{Jr1:enk com 5% de desc·
Patente de RegL<>tro:
Inicia-se, a 2 de jaBeil'.'O para terminar em 31 de mar­
ço, o' pagamento, nas Coletorias Federais das respec­
tivas "Pat,entes ri..;' Registro", desde que os contri.
buínl;p..s solieltPIn a renovação até o último dia útil
de :fevereiro.

IMPORTANTE -'- hUJ}(lst(} de consumo - Mercadorias re-
metidas por. caminhão:

.

As estampilhas, . guias e notas fiscais, deverão acom­
panhar as mercadorias, e seguir em poder do condutor
do veículo, para serem apl'esentadas em trânsito, aos
agentes do fisco, sempre que exigidas. (Art. 128 d{)
Decreto 26.149, de 5.1.49). Os docU1n.entos citados
dev-erão ser entregues à empreza. trav..sportadora, me­
diante recibo.

N aTA --:- erA n'nguem é dado alegar ignorância da lei com.
o fito de eximir-se ao· cumprimento' das obrigações
dela deCOrI"2ntes". (Resumo dó Acórdão nr. 23.809, de
2.7.48 - D.O·U. 1.0-9-49).
E, lembre_se...

.

Declarações de Renda (Jurídicas � Físicas) - Escri­
tas avulsas (meGmo atrazadas)"- Regist.ro de Firmas
- Constituição de Sociedades - DiStratos - Registro
de .Marcas e Patentes, etc.. . .

VOLLRA'l'H &. STUEBER LTDA. - Rua 15 de N.o­
vembro, 642

..

- 1.0' andar _ Sida 5 - Edifício Banco
"Inco" - BL1JMENAU - Foné: 1378.

.

"ORGANI'lACÃO BlUMENAUENSE
,

"ORB lIA"
LIDA."

Rua 15 de Novembro, 870 - Sala 5 - TeU. 1572

Responsáveis:
DR. ARMANDO BAUER LmERATO

(Economista)
GIL AURELIO ROCHADEL

(Contador)
..

\
de SOCledadea
Escrituração em

llegiitros de firmas, organização
Anônimas, Contratos, Distratos.
geral, assuntos fiscali>_

-_ ...� ..........

�.

ii 8 9''1 2

--I

Q

j

4

5

,
i

"{..
8

9

HORIZONTAIS:
1 - fatr.;cinio. 2 .....;_ VentiIaçiio, 3 - Nota musical; aler­

ta. comunica. 4 - Phnta brasileira; terra:.5 - Duração das
coisas (pL); nronome. 6 - Gab-ola (pI.); famosa corporação
aérea. 7 - Artista; fome. 8 - Destrua; not.a musiéal, abai­
xada de u msemi-tom. 9 - Matador.

VERTICAIS:
1 - Cssa de espetáculos, 2 _ D'ficuldade (:91.). 3 - In.

terjeição; polvilhas. 4 - Criminosa; através. de. 5 .-.;. Invoca­
ção (p!.) duas l·etras. 6 - Altar (pI.); nação indígen.a brasi-;
leIra. 7 - Juros; planta textif 8 - Nome de uma letra (pl.);
ópera muito· conhecida. {} - Monstro de cabeça deformada)
sem braços.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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' I!"" R,., ., .1 M .. ;iiI ta ;'vk-rdade nãó:'td,?pênd,E! em

'. JiJIC�OS:O OMATO - Na selva da Malasla :!fol'an". 'deil-' pàrte de dinh<!Íro" e_'sim de
cobertas .três ezíaturas h_umanas semelhantes a macac,:,s: têm.

• i;ÔrSil t),� yon.t��e/, �,�Çl ,IlW�t,e,­
Ionga cabetérra negra e den tes comprtdes qu;e .se .pl;'QJ�tmn

1
mos dizer que 3d menos afor­

para ,�9ra da boca. Esses espantosos s�re�, que eml,te,m s.<?:çls tunadas, as que não possueo!
gútuYáti,i ldéútícos aos passares, forafl? ,1("l_:Stos pela p.rimelta 'dinhe"ro p::u'á o tt'aVl pessoal,
vez por limá J,ov,ent"chinesá que 'estaVa 'trabalhando num,a. sejátn oonderiadas não eoncor'­
plantação' de borracha de 'I'rolak, Estado' de Peras, e que il-'

_'.., ' T-
-,

COU em panlco. Ela estava cuidando .de uma planta.. ,qi!�nd� ner ao !:,ar..,o: da nbde:z;a. �ao�"
"

tu que lhe punham ii mão no ombro. Volt\lU-se e viu iÓl E1a.!? possuem a seu favOl -,

��a "mulher-macaco, :feiissima, metida num c�i-::t.e a���lo. fôrça d� vJnt;l'lc para �pelar
nà:do o alarme:' os mOl1str"os'mergulharam no rro e surmram- I '

HotelN��:�A�eN��te��:knt.fr�����ç�e frií �na��:cli::�:n� �I 'GlaOlDu--r 'UIII,'l na'
�

vlllda re�
,

tó especiál d�stinad'é! a prop�rcionar aos hóspedes gravações {(' I)":el:��� ��o�����oz:: ��d����: ��t;i:c:F��:���l:S�co�t���;�� . __ ,;;' '" ;' J �""""�'_" >

",'
• ,..,.,

_, .

'

r. _ '

dos sapos, o mugir dos bois e até vagidos de u,ma, criança. 1 "

"

,','

AFRESCO - Na velha igreja de �nt(:gna fOI �scobe.:- I. .'
to u� arresco ,em bom estado. o qual parece remontar ao

t
-c, .s

principio 'do século XlV. Nos arredores d otemplo foram,
tambem descobertos um .trécho de estrada � uns 00 metros, !com pavimento de mármore e pedra, e rumas de. casas -

posstve.ímerrte 17EstoS da cidade Anto�na; que fOI saqueada �
pelos sarracencs- . .

I
, REALISMO NA ARTE - Milhares de haltíanos cor:t�m-I

plavain entusiasmados, das c-olinas proximas. a Cape Ha!b.en,

!a representação dá hístózíca batalha de Verbér.es. De s�blto,
sEmtiran1':Se tão atrafdos' :pelo l',ealismo da ce�:l que .aJuda.
ram os atores a atacarem a fortaleza francesa. com cujo cap-

,

tura os escravas negros libertaram o Haiti em 1803. O pon­
to fulmiminte .da batalha' foi quando o c:;tva1o,que levava o

àtor principal, no papel do general C?pOlS" caiu morto, t�l
como na batalha crtginal. Foi o proprro artísta que, arra�ta­
dó pelo delirio da mulfdão, �bateu o cavalo com um tiro,
causando então a maior contusão.

Escuta.se o Iyrlsmc alado que esvoaça.
Plumejam pelo espaço "OS volateis Iadrides

Da matilha de caça
Que segue farejando os trilhos

:li: no entanto () cai,l)j�a espreita a luz .do dia.• -
O cap.m tremulou," naquele mesmo Instante

A selvagem cotía
-

Attrou-se: de um pulo

goslam

(\NIY�ArRIOS '

- Fazem .a110S hoje:
.._,. a menina - ,Ve:r,a Lucia,

'>filha do casat José-Odilia To.

bias, qU'e no dia 'de hoje com-:

pleta seu pr-ímer-o anversa­

rio;
- a menina' .Claudete, fi­

lha do sr. Joã,o Otimpío;
- a sr-ta, Aracy Nasc.men­

to, filha d,� sr. Marciál Nas,
cimento; ,

.

- a sra. Ríenada Fischer,
.esposa do ar, Alious Fischer;-

- a sra· Maria de Oliveira,
esposa do s, • Benigno de' Oh-'
veíra;
'� a sra. Felicidade Z. dos

Santos;"
" .,'

'-'
" ,

-

- o menino ,Ir[neu, filho

I
do sr. Antonio: e 'sra. Odilia
da Silva, c ue nesta data v€

passar o g,eii prl:fue'ü:o 'anl' de
vida; -Ós , •• "

- {) sr. :i:miliQ 'Koch, co�
merciante I ídicado em Tes­
to Salto;
- o sr· B ttista :t1el"<,:ira. dO

comercio, 16<! 1;- "-"',
'

......,. o sr, A n:t-o Petry, resi.'
dente em Calà�inho, ?'
- o sr,. AI pai;!. Pisk.1!, resi­

dente 'nesta cldaq,e;
'.'

,,��IM.E' UO�
- Acham-�e em festas "s

seguintes lares:
---'- Do sr. {)rlando Santia­

go e sra. Olga Santiago, ,com
o nascimento' de um meúino;
:_ do 'sr�' João süV:á'

-

e' sr�.
Mariá Silva, com' ó nascimen­
to de, um menino;'

'

- do sr. Laur.entino

PBE(f110 ,,0.0 DIA

erf:1 • •

BOA 'V'ONTADE
''';:. ':,"' ni{ilIo

",

, -r:. '

Claro .está que cada mulher natmb.lidade, que é um dos tem em seu auxilio nem ân­
deve procurar tirar partido de maiores encantos da beleza� e

I
gulos favoráveis. nem publi­

passa a ma'cáquear (Js ql'-2 cidade simpática, Pelo c,on­
seu tipo, físico e parecer, o

sua artista pr.edileta faz na té-I trário, tem contra sí ,eS olhas
mais' bon'ta possivel , Nada Ia: E" nesses casos a 'pessoa perspicazes e 'os comzntáríos
pior do que uma jovenzinha sempre esquece' que a artis.1 feridos das amigas e tambem
ou uma senhora com o cabelo ta, num filme, está vivendo dos homens, que embora mais
mütratado, a pel,e áspera ou num filme, está vivendo um discretcs. não deixam de 00-
manchada, a roupa sem" cui, p<lpd portanto"não setve de servar o ridículo dessas si­
dad,:). Cuidar da beleza .e da rncllêlo para a vida reaL Aio- tunçães.
eleganci:3l, mesmo ('CD1 recl,lr- ra isso certas maquiilages

-

e Saiba ser bélllita com dis­
Sos":tllodestos, é uina obrign- aftu{\-:'s condi,cioÍl:ld3s' pelo cricão e estará v,mcendo a b:::�
ção a '�111C nenhur:1::, mtÍlhe.� I:üp�l; não ficaram ridicblas talha de heleza. Nã:) imite
tern.�q ctin.íto de íl..g1r: !:?I- na .téla, graças à história di' n'nguém, conserve sua pí�l"-
riamos {lU'! é umei cbrlgaçao ,igida naquele séntido, à nu. ,sonaliebde, desenvolva SUrlS
criada' iElá nossa e;v lização ninação, ângulo 'de fdograíül, qualidades naturais, sem exa�
i:l;� 'nãó foss? leinbrar. n]!)s qu" enfim todos os efei',os lIsados geras, e nunca se julgu9 o

mesmo entre às tribus de in, para' q'ue' a ,estrêb pareça centro do universo ou a mu­
d�:s' OH >?' 'lvagens �friç3lP()s sempr·;:i simpát'ca e Iodas suas lher mais bonita do mundo.
as mulheres procuram acen- ltitudes está' vi.Yendo sua pq'J se não qnÍs.,:;l' cair no ridiell�
tual' a he;cza nà'für.al com ta. p:.i� 'ví(\u' e- não. �un papel. Nã;j lo.
tuagens, pinturas (lU enfian- - ._ _ _ -.- � __ . _, " _

do a:fgola3 no mriz ou no pc:s-

aI
- �

���f�f�� �;�ri7:}af�ir:�i�
'. ençQo aos perfumes,9scápar a essa imposição UI!
NADA e', Inal's fasci'flante 1 t d

.

se tornar sernpre 'mais b�la. e a o u e tangerma a OU-

E se alguem se sente mU.to do que om boltl, p�rfume.' tras podem aborrecer.
d.esfavorec�aa pel., natl,lNZa, ,Mas o qúe fiín:i bom per- Ficam então os ferfumes
terá "qúe' rédobràr 'seus esfor- fume?

'

"normais" e os "gordos",ços no 'l;'.entido d\: compensár '

p'a'ra d"'scobrl'r qu""l e' o' ,

I '

artificialmente o que lhe fal- '- .. Isto e, a avanaa, a colonia
ta. 'Outras, naturalmente boni perfume' bom,' comece a e- e os perfumes semelhanü:�s
tas, tetãó obrigaçã� d éOdll- ,liminar os ·máus. Os per� a estes, isto é, secos, não'sérvar êsse dom, p·Jis na a

m:lis' frágil do qUe a bele!.�, ,fumes densos, ativos, persis persistentes e delicados.
qU1\ndo ,não cu�ijv<,d:a. ;Um tentes, por exemplo a bri, Com uma lavanda ou u�

lindo, cabelo. uma pl'l,� rosa· lhantina ou óleo perfumado 'ma colonia, e sempre a mais
:da'e uni 'cotpô d�Igaà;) 'dn são maus. A razão é oevíden- '''seca'', possivel, uma rnu-díez anos podem :;er transfor'

'1 dmados numa caricatura de �e. e es po em _causal" :e- .iher pod'e estar certa de
si mesmo. ,pulsa a quem nao gosta de- :aumentar o seu fascínio .sem
Há um outro 'perigo quulle les,' e a certas' pessoas po- incomodar ninguem,' "

A

c:J
'

,tã'� ·��ll.tide çom!)' Q jlC tornar- dem mesmo causar dores de A's J'ovens sobretudo, ,"'U-O

O,,,·gem," ._:
..g:;, a ps' -,

se fe.a, é a tentaçao de tor-, b "'b"
�

_

r
_

nar-Se <iémasiado b:mít.'l. 01- ca eça e ate dlstur lOS de inconvenientes os"perfumes
dll jovenzinha (flluíto !)lcr estomago. "especiais", parqUé a jovem!
qUfl�d,o e \lhiã Hba.lz?qj.liânI()!

'

Assim t�mbem os :perfu- deve ter um odor de fresco I
pomta ou que se :lU gol bonIta i m-es "partlCulares Ha ')er- e nada mais.

II
'

cá i, muitas vezes, na tenta. I, "

,

f ;
,

. , 1. '

..

t ção díe exagerar a beleza. E' I fum�s lanceSes que cheI- Não se perfu� quando

a « e t , q u -,e, a, ) o seg�4Jte; t�nt9 a moça
. 0-, rl:l:lll a coisas e�tr�nhas, pi.�r . .for visítar pessoas anciãs ou

.

'
lha-se 'ao espelho quê .termma ; exen1Plo, tangerma. maça, que conheoe pouco, nem, é
a�p,a.:'1�l) ,f;\.le � �a;:�cld� co�. '�:JU verniz par;l as unhas ou claro. quando for. visitarO f I f t b b'd t' f'm da -...oe"" estll, 04 aqtl�la, �.rt.t�l;i �e c.1 ,k· "i" 'E'

'

"'.

"f'
_

•

• uve-se a ar, requen e· � 1. li:> a e o 1 .." -r- nefíla"ou'talvez, me$lli(l que C' ylSCOl o, stes per umes sao um doente.
�ente, em jantar de etique� -ção. E' vedado aos mar�dos maIs boil"ta (ld, quê' q'Oalquer máus e fambem' aqui a rD- Há pessoas que são intei­
ta baile de etiquete, "reveil·

I

magoaram suas esposas_ As .e�trêla. E .-entã.o . (!9�eça O ex� . zâó é ev�denté: enquanto oa ramen te alergicas aos per-1,10nl� de etiqueta etc, ,De on· da'mas' '1'la·o poderão, na me- gero. A maqUIlJige;. °dPentea•.<ll,ltros podem gostar de um ;fumes, Mas um pouco de.:t_ t d ' do os gestos. as aDtu es e as '.

'f
'

.. < .,' ',',

"'(" .'
u.t:, con u o., proveu:: �sse (Conr.Íu_1 na 2a pJglU leua C) �o,Úl?as cl!l: �gV(:,.1fl p"er��� � ��t .ll:lle n�rtrtál rpsa, v10- fresca colonÍa é nece,:sário

�������������·�i·�·��-�·����������������������.�������ám�������..gem 'de todás as camadas so "II tiver as mãos e os cábl"los
dais?

'

.

E COUl:'RCIO DE S'ANTA tratados. Mas lembre-se de
O termo recoberto pela I B4�(O IIIQU'S��A ,

rll,; .

"

'

,.
' que é melhor não usar per-

Ipoeir� do� t�mpos, Y�m de
i

.fume do que usar um máu
'era longinqua, quando, ao -

_ ��s;_ I T� � A:.!', � " perfume.
!'Se fazer 'um éonvite par�
uma testa protocolar, na
<:arta que enviava - oume

lhor, no convite - se lnefl-
; cionavam as normas que as
" pessoas convidadas deviam
,

seguir à risca, como ainda
hoje e Illdia se faz �mbora,
'esperadicamente em certas
esferas sociais, principal­
mente na diplomatica.
j Numa.

.

desSjas etiquetas,
'enviàdás pelfi imperl8.triz
'Catarina da Russia, r�co'
mendava.se aos convidados
·d� rect:\pções palach�:ilàs" o

�eguinte: "Os cav��i_ros
tfÇ'ani proibidos d? ��érir �lOiIijiiiiiiiijii-iliiiii��lIJl."lIli!!ifI!I�.�.P.�"M�_iíii��2 '-';

"
" . ,- '. � ..

! ...
'

OflCINA
TECt.I(A

"BlUMF'
de

J. J. MUELLER
t.impesa,' "consêrtos

� refo:nnas gerais em

maquinas de escÍ:ever.
Rua XV, 1369

For�e, 1502 - Blumenau
somar, c.adcular e clllpdi­
(�adol'e:;.

dadê' do

bel",TER

{ez-se.· <9ud'ôcioso
com IOFOSCAl

• iôdcf para o sangu�'
• fósforo para o cérebro.

• cálcio para 05 ossod

IOF05CAL
O MAIS MODERNO FORTIfICANTE!

lABORATÓR.O rCÔR DE CACAUXAYtER S.A.
. -.

-

I�' Fr�irl �l Silv�, IS, Tel. 31Wa . indo Tel I. "f.ulril" • ç. P. 3.114 • $. P"Ul�

01.& PRODUTO De;)
.

LIBORIH)RID LICOR Bt CICIU IÁYIER SIi I ..

... ,', ',C'_' f' '.', ,"".' • "
'" ' '

'II !NDRE' MARTINS
DJstrni�d�';' e� s�. i:a��

<
DAS

I AFAMADAS bASIMIR�S
"N O BIS"

....dado.... &4 d. J'evereÚ'u ele ,1135

p!-pit,t � '.. _. :-.;_ .. ... _':- ._ ,­

J'undo de Be� _:-,J :�; ��l �) :"".:;-:: _: � t_l '

&nf,le_re.ço T�I�1 �INC{)ft'
, .. ,' ;

\ .
-' . � ,;

:_� r_', .. Cr$ 50.000.000,00
46.000. oo'd,oO

,Casa de Saúde Nossa Senhora da Glaria.
-

.' _

:v
.

�. '" ..
'

y.: . _ '" .; ., ..", ,� ��. >".'''' , 'e,96. 000 . 000,00
T9tal dos depositos elll 81112153, mais de t 834.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITQ.RIO$ NAS f»,B:JNCnJAlS PRA(,') '\8 DO ES­

TADO DE SANTA CA�ABINA, NO RIO DE J"ANElBO B cp���
DEpOSITE SUAS ECO�P�S NQ :mCQ E C6NTR�U.A" ASSIM, PARA
O AlIMENTO DAS 'POSSIBILIDADES DE FINANCIAMEwrO' DA PRO-

, ,

.,
, L DUÇAO

l\'Iarca FabrIl da melhor
casimira do BrasIl

- x-

Linhos e avIamento.
",' ,_'. '.

vara A1fáiate.
. \---
- x � ,

RUA XV, 131.10 � CJt. Í'OIl�, ia!l
BLU:fi>IENAlJ

'

�!'U3ISTltN(}Ui. Ú'DIC.li. p�� . .8; C�G� D� �8�X�gy�:"
__,,;;..

..

ABER'rA AÓ�, �;�:i(��S' *�T.&riQS _
-_;.

BLE'.l'&.WIDAIlB lID'DICA - '1ml'OU80 .:.... DBSIN70XICA4jtlBI � ALUou..
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,'.
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CU B I'r.l BA·" ..
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Por zonas o Campeonatos" Estadual de Bola ao Cesto Obrigatoria aparticipaçâo 'dás
b '

' .

te
...

l' : '

..... ';..' d . j'
'.

. peonato Estadual de Cicl is- to Estadü:::': dé Bascket-Ball r'ían6pblis. respeitados os regulamen- De acordo com o dispos- Vol1ey-Ball e Bascket-Ball,a sque e, n� ca:egclla e uve nls mo: I�"ócal: Flo-::-�an�poli�. por Z()lU�;
. _.

.'

,A_ FAC, l:este _s:ú Calen- tos em vigor. to na' Nota Oficial nr.o 3:53.
Reunida na data de 18 de obrigações que lhes deter- JUN�O - Dias J e ) -

.. ,. ?�ZE�RO - DI� 12 - dárío, convida c", interesse- " As inscrições serão cncer- de 24-3-53, é obrigatoria a na categoria de juvenis, ii

janeiro do carente ano. ore. mina O Calendário Despor- Campeqi1ato. Estad�lal de E�lml�atona da C01�rlda de. dos. a tomarem p�rte. I1�S radas 10 dias antes dai; com participação dos Clubes fi-

ganizou a: Diretoria da' Fe- tívo: elaborado. Basket-?3a�1 (Juveníl). Lo- Sao SIlvestre. LoeEt.: FIo- provas ,aciina lnclleadus, petições anunciad�s. liados nos Campeonatos de partir do cor-rente ano.

deracâo Atlétíca Catarmen- Vale destacar aqui B ino- cal:. Joinvíle.
.

.

�--�

:��:::i?}i�:::l,êt;� �i�ct!�ad�:�!��e;�odl�:f gU1�t:o-_C:::�d: :a4FO- Ne.(JB.cl.·a,.... I i c e n c a a o P a Y.. s e n cI U
sas e importantíssimas com qUe será por zonas. As ati- Campeonato Estadual de:JJ. .

..•.
. .''''' .:

.

-petíções, todas elas amado- vidades amadoristas, de ca- VoHey-'BaU (Masculino, Fe"

di'"
.

1'··.. 4' •

bristás. rater oficial, serão iniciadas minino e Juvenil. Local:

t
.

II I Iit .

Resta saber se teremos a a 7 de março com os certa- Br�!q��'a 30 _ Campeona- p.à(d. d,..' .U,
..
,·, a r

.

,' 1a e m
,....

..

m I tua'
.

repetição ·0.0 que sucedei ·mes regionais deYoldbol. '.

.' .� .

c
• �, '.'

to Brasileiro de Basket-Ballno ano passado quando vá masculino, f::.minin0 e ju- "

.

,

-. .' ,
.

.

.
. .

.
_,

�í::d;3F��;c�it��� ;:�;�:al::::�;,a:eC':�:t:: ;�������amp���a:���e- EsqueceU�se 'que lera de disputar· o «foiriumu do Extra
.

.não chegaram mesmo a se da FAC, distribuído à crô- g�onals. de Ba.sket-Bal�
.. Conft1rmeadiantumosna,lgiu-se c Clube.:.�iportivoIL ..B.F"rto sentido-de.que tor.izaçâo para atuar l1o�"ç1tr)os. Renaux, alegando,

concretizar, como ê o ,é&SÓ nica esportiva do Estado, no ,(�asculmo, Infarrtil 'e Ferni edição de quaría-ieira, diri-I Paysandú à presid'éncla da 1 a mesma lhe concedesse au próximo dia 14 na cidade para tanto, a vultosa quan-

,��:!]?:l;�:��H; ���:��:;:�,�:na;io:: :Pa�SR�!i�n��SdeC�,::���: Traçam··.. planop'"ara' S·antiago �1�m�ituba.contraOAtlé- ;!��l��ã��di���i�
'mente terá lugar nos próxi- Marco - Dia 7 -- Inicio j

1110. A 'licença, no 'entanto, f li também foi indeferido pelo
mos dias 13 e 14 deste. mes, d,_:<; Campeonatos Regionais SETEMB�O _.-

�)c :.o,a RIO, 4 (Merid.). - Abe-' rr:_o consultar a Confedera- go.
•

negada pelo sr. Sebastião pr'esir.knte da LDF, em ra-

na cidade de .Joinvile: S'8- de' Volley-Ball (Masculino, 7 -- 'I'orneios Regionais oe lard França, presidente da çao CInCO cortes antes da Cruz, tendo em vista o c');n- zão da concessão i4ue já fi-

19und� t,udo indica, dóravar! Feminino � Suvcnil!. e de Grupos Escolares --

,AtIe:..1 Federação Metropolitana Como já é do conhecímen partida premisse assumido pelo gre zéra ao" "milionários", a-
te agira a eptidadE' do sr.j Basquet-Ball (Juvenil). tismo - Basket-Ball e Vol- de Foôt-ball e que seguirá to publico, haverá tres trei- Zezé Moreira fará cinco mio brusquense perante fi. brin io máo da taxa: corres-
-Osmar Cunha com mais ni-] ABRIL - Dia 11 - Cam liey-BalJ (Masculino e Fe- como chefe. da delegação rios apenas, da seleção, to- cortes, levando para Santía- 'entidade da Rua XV, qual, pendente ao match Paysar)­
gor neste particular, exigiU peonatos Regionais de Ci- mmino). brasileira para a dispute dos secretos. Os treinos se- go, apenas 22 elementos, fi- seja, 'O de intervir no 'Ter- I ou x Avaí, o qual t�rÍa da­
do das entidades E! clubes fi clismo. OUTUBRO - Dias 30 e das eliminatorias pela' copa ião realizados alO, 13 e 15 cando os restantes, ao dis- neio Inicio do Carnpeor- ..ato

I do prej '.1'. �)3 elevados ao

Iíados, fiel cumprimento às I MAIO -'- Dia 2 -- Càn;;. 31 - Inicio do Campeona- do Mundo, já teve dois 'en- do corrente mes, e o embar- parda CBD, para ulteriores Extra, programado para a
I primeiru.

tenrlimentos com ó tecnico que será a 16 para Santia- eventos, data que apontamos ;te'.·I. Quant'J iWS, �iaycrs �f�lI1
I ;��:sM;::�r:, ��!���n�o�� �a"O at"O!l' " S' U mllnO f'B!lulamenlar'

ma. ����1��1�,7�:�:�1:;� ,:�u�)�:v��:tada 'em Santiago e Assur. U' e r' Pleiteou ainda a dirc'�ã:J vi-verde, l};ira o encontro
ção. Ficou e.stabelecido,que. '. .

I
do clube alví-verde dispell- de aJ1Hln:}j com os bariris,

entre o tecmco e o chefe ha
.

.

I � � f" J' 'I
sasse a Liga Blumenauense I esÚ :coÍ1dicionada à apre-

i .v�rá sempr� um cont1acto n, ·encoo ro e 82 eli'!J1'·3 fim .. OJnVI O' de Futebol a perc.enta�� ,sent�ção, por parte dO. Car-c!;'.r'etor, articu�ando, as .a- U',
.

U-. .

ti II. li que lhe diz respeito, da ar-lIaS Renaux, de um oficio ne
I;oes da delegaçao. A_ gms3: De'::fecho imosperado e por falhas técnicas :n-ül;trava-�e o

-eu::' ação do embate entre, qual o tricolor autorize os

?e re�ulaIIlento,. &ei'� esta 'J tudas�as manei;as reprovável sr. Aristocil'o' R�ch,: ';)0/ ds' Paysahdú e Olaria, amanhã ref2rJ.çlo,$. atletas a jogar pe-
oelecldo um gUla flxand" . , -,

ta d t 'd' C' s I iI·
.

.'
- .

mão
,

.

'...
-

I teve p .encontro· que marcou fmais complacente com as en-.
a r e, no es a 10 on li o seu, co-tr ..

OS aeveres elos profISSionaiS t
lO

d
..

�
.

d "d 1
. _, I - - --

.

.

.

I t d' f"
a es rela o con)un.o repre' tra, as nSDl as e des CalS c.lé, :.'lIlIJlIIlIlIIlIllllllfHllllUlllllllllmllllllllllllllllllllllllll!lllillllmllllnlt!.:,

I"�Ju amen an �'. e� lm'D a sultativo do Olaria Atlético jogadores -de ambos os lad\,�, ::
.

I'ISTITUTO DE
::

v� a na concen. raçao. e·
CLube em gramados catari- .entrad�s Estas qui, iP.llnen' ê R ..

. ª
.veres estabeleCIdos para se- _=. :'. _=nenses. Os car:ócas cotejaram tando gradativamente, roub'l_ Olh O, .rOS lId.Jtr�1 e Garg!lotarem cumpridos.

, qilihta�f.eh':í. última, à mite, rain todo o) brilho d" luta, � OS.. U 111 no I ..
- II. ªª

I A.be�a.rd e Zezê terão for- em .Jo�nvile, contra o Caxias,
','
Consignou o Olaria seu se-I � do§ Ore: �

,

"'''' .. ESEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES ..""" : ça SuflCl'ente para resolve- no estádio Ernesto Sch1em So- gimdo tento, aos 16 l'niu.tos do 1 ª �
.. "" .

.

rem de comum acordo, o S brinho, cujas d·:?pendeneias fo' gund-o tento, aos minutos da =

A
' Q

T'Rua 1S de Novembro, 505. passiveis casoswque. surf5�' ram tomadas por um númer0 o avante Mário. Já quando E . rml 10 ..av!'Sires =

���i!iiiiI���������������!I�������-�'=������iiíI!�����re:m��n�a�d:e�le:!g�a�ç�a�o�,�s�e:m��m�le:.:.s de �spectadores elevadíssimo. imperava a indisciplin-i! e cam- :: . II
peava ,� jogo brusco, res,:Jlvcu ª Fo�-madó pelá' Faculdade de Medicina da Uni-
o mediador do inatch usar de ª, versidade do Hio de Janeiro -

Professor Catedrático de Biologia da Esco-
la Normal Pedro II

Assistente do ProfesSor David Sanaon -

Chefe do Scrviço-Otorjno do Centro �aúde de
-

Rse

rger
Para
LINHOS -:- LAEZES - ORGANDYS - GUEPURRE - NYLON - SE·

DAs
.

� MAá,LOtrS - SHOnTS - JOCKEYS - BLUSAS - SAIAS

Pa r�a' C a v a J h e i r o s
,LINHOS -- PANAMA'§ - ALEENES - BRINS -- TROPICAIS - CA­
SIlVlmAs - CAivuSAS;__ CALÇAS ESPORTE � SHORTS -- JOCKEYS
CALÇOES

Ol1eni não sabe escolher, não sabe
c'õmprarl Escolha V. também o me­

lhor; lendO' todos os dias os anúncios,
Um anúncio sempre lhe traz notícias
(H.� produtos,· preços e lojas - e lhe
if;;'lii:'a () cam5nho da melhor compra!
NtJiÍt(l' i'fqueça: um produto anun�

dado cissume ii respollsahilidade do

'.pie promete, traz suas 'qualiâádes . a
.....,.

público para que sejam comparadas
.e não se esconde anônimo atrás de
um halcão, à espera de um· freguês
menos exigente. O primeiro passo para
uma boa compra é sj?mpre a leitura.
dos anúneio& f

. ,

, '." ..' "" - ....
'

E SEi\'PRE U�t PRODUTO INUNCIIDO

,

. -.

I

espor IVO a
ora a lemporap

àsremiações certames regionais de evaleinos

O espetáculo, Dar,.) o qual
se antecipava um transcorrer

brilhantíssimo, esteve ]J'Jnti­
lhado de incid'entes os mais

maior rigor e assim sendo,
expulsou do campo (; médio

eax:;!':nse Hélio e outro j8ga- :

,.

grav·�.i. degenerando para LI

I
dor visitante, cujo nome nã:) Blumenau.

iúdiscipl':na e vi,Glencia, Ce- nos ocorre nQ momento, por::::: F d
IR ::

:laS de autentica sel�ageria t·:=rem ido à 'Delot� "pra valer". -

ern
JIIit,.

n
'.

o eu5 I
�

raram dadas a presenCIar, co- Instantes depOIS. por ter 11-
.

.
Id.· -=

irio PÓt exemplo a invasão da I ting'd.:> pelas costas um ad- -_

'.�===:=:=
.

Diplomado pela FACULDADE NACIONAL ==cancha por diversos popula- versário, outr,) player joinvi-
_ DE 'MEDICINA, d<J Universidad.e do Brasil,,

rf2's. que. descontentes e irrj- lense, Simone, foi enviado aos _
---- Rio ctt' Janeiro --'-.::.._._--

tados co mo d·:?sempenh) con- ehuv.2iros, Os ânim:.s rOlum F.e Ex-interno efetivo do Servira de Otorrinola-

siderado falho, do árbitr.) A- exaltando e quando atingia ti ringologia do Pl'Of. DI'. Raul David de San-
_ !lOU, Ex-aSSistente da Clínica de Olhos

Dt..�=__:=rístocilio Rocha, chegaram u pOl'f;u seu 39.0.niiinfto (la fa' Moura Brasil _. ._,_

:::agredí-Io. isto ao faltarem u- se final, torcedores c,:)locad,.s .,

�-� ....._._

perlas seis minütos para {} tér- nas g·erais adentraram o gra- - rARA DIAGNOS'.VJCO E TRATAMEN'l'fí DAN
mino da �mgna, cujo r.einicio mado, 'nvestindo contra Aris-.

-

MoJesfias DE OLHOS ... OUVIDOS �
nã,;.; se C{Jiwret,zou, ante a de- 'itoeilío Rocha, que teve di:> ser ::

NARIZ' 'e t:.AnGANI 1_ :
Cisão d.:;s g.mnab;;rinos de nã:! pr:;tegido pera policia.: ! U K A A :
mais reton.arem ao gr3mado, Houve tentativ3s d,e toda i Ê lEste Instituto t:speclalisado está Magnifica- ;;
alegando falta de gaTlll1tias· espécie, dos dirigeí1tes dú Ca-I :: mente Montado e Instalado com a mal. -

IN' d
...

1" b
.,

t = Moderna Aparelhagem par::, todo e =o peno o uncm. as ]: ga- Xlas, para que '.:.s artns re 01'- ! ;:: Qualquer Tratamento da sua Sdas se suc'2deram num climJ nassein a.e> gramado, mas ·zstes I' ª especialidade;

de ma or normalidade. tendo se mantiveram irredutíveis,:: Todo o seu Instrumental foi Recentemente =

'[
os joinvilens<.S i.naugu�a�o a não concordando em disputnr I § Adquirido e Importado da SUlÇ!! ª
c.ntag,:!m pt.r mtermedlo de o tE:mpo restante, A equ'pe E Alemanha e Amer:ica dn'

:::- Norte.

I
seu w:nngu e;anhJto Vi, ao catarinense alinhou Pucini I:::

_�•• ".='_ ê
finalizar com êxito excelente· <ArO, Fioravanti e Ivo; Joel·!ê t! A B

..

I NElE D E R A I 0- X
-

trama de seus companheircs. Hé1i-) (Gunga-Din) e Hoppe :: U :

'1 'Em d·::svontag"ffi no placarrl, (Hélío); Reis, SimoJ1.=, Euzé- ª -_
.....
_- ...

- APARELHO l\WD:ERNO SJ:EMENS PA.RAos oL:rienses foi'çaram seu rit-: bio, Didi e Ví. E DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE DOEN. :
,

Ino de jogo; àtê que J. Alves Magnífica quantía f:cou nas
_ çA.S DA CABEÇA. ::

estàbéléceu o e,npate, o qual� bilheterias d,� es'tádio caxien- _....__ '. ::;

perdurou até ':! encerr.amento. $e: Cr$ 56.050,00. Atesta esk� - Gabinete de fisioterapia
-

dos'

pr.imeir.os
45

m.
inutos de.. reg:str,:) o

gra.l.ld9
interesse

I
E ::

hosflidad-2S. ; 'que reinava n,às cir('ulos es- =_
BISTURI ELETRICO (para operações sem ª'.,sangue) =I Veio· a parte' .tinal da con-i ,'portivos de, .Joil1vile pelá e_ § ONDAS-CURTAS <Ultraterm Siemen.� S.,

I tenda e com ela iniciou o juiz ,ocibição do Olaria, bem C011'10 I:: modelo5�L' -.=:

uma série de marcações er_i as :númeras vantagens qUI!': ª INFRA-VERM.ELHO

_�_:-
' ..

- AEROSOL (Aparelho ln· =radas, em sua 'h1a,oÍ"Íi:t preju-·.· .n'roporcioila a
.. iluml.·t1ação de ;;� - Cif:Z para nebulisação no tratamento das mUla,

diciais âos alvi-negros, cujos' /lualquer. gramado, ern Santa ª
.

Ibltes sem operação). Eledroeoagulac;iú. 'E'
,adeptos .foram se :nervando: Catarii1a. I E D�,!�c..opla etc. ª

'

POUC,) a pouco. hlem des�a5
ê .Gabinete de Refraçãó �

..

P· f
- PARA EXAME DOS OLHOS ª_" '.,illlU a situaçãu eDtre G luminese e = (EQUIí'O-BAUSCH-LQM;8> . ==. '"

Pinda.ro
- PARA .RECEITAS DE OCULOS E

==• &ESPECTIVO.CONTROLE
RIO, 4 (Merid.) COrlcu. 'zeiros mensais. O Flum·nen. = DAS LEN'l'ES REGEI-

ª===_a versãc;). de que a questão e:::- se recusou, derecendo, <lpe- ª TADA:E�:J�TO.
tabelecida entre Q Flumin'2n- fl'3S, 15 mil. Píndaro nã-o c?rr = Microsc6pio binocular - Lârnpada de Fen-
se ,!': Píndaro para a renovação "cordou, mas no d:ec,';rrer das

=_=-,' Gaib-Inele. ddae' T'r!a:U:�meat1rOo)IO'gia Ocul'ar" _�!!!!'!==
__

do contrato do zagueiro 'se discussões cada lado transigiu
_

_

hàvi.a, finalmente, resolvido � em mil cruzeiros: Píndaro a-

com Q encontro de uma 16r- éeitava 1 7mil, mas o Flumi-
= EXCLUSIVAMENTE PARA: .TRATAR .!tC! ;:;ll'lula concÜiatóría: nense ofereceu 16. Ainda as-:: DENTADOS DE OLHOS" - EXECUTA :PERI.. -

sim, porém. não se estabelecE:u::: CIAS.� CONFECCIONA LAUDOS E DESMASa ::: .

I "'llal no entant::, nãl} se O' aéôrdo;. I ª CARA SIMULA�ORE8. iS
rif·cou. Bem ao invés. o im-

.

E agGra, como :fic.:>u dito à- :. _.... !iO�. ,5
J1ass-� se gravou co ma deci- :e'ma, ,as c9isas'piOl'urum por- :: H O r a f 1,0:' E

I são tomada pelá fhlluirieilse' que Ó, clúb já não mais .se =:
Ins'f,-Iuto fU!iii'''O"4 de 'm'�nha� e " .. tard:''.'__-:= .. '.d,2 não nianter sua ulWún 'mostra dispostó.' a confirmar _ I iilü 11U! :ii II fi

Pl"opostá antes a reduzindo' 6s 16 tnil; voltando ao;; 15 mll, :; INSTITUTO: nu ::

I' )�:;:::":i:ter:':�a::; ;:;�d!�:�t::tY���� II nUa 15 oB r{cv" tt35 · J 8 I a IIàar !C.�mo é sabido. o zagueircl se pai.'a Móntévidéí.l. M.as, co- ::: 'l'EUn�nNJf:S: ;;:' ,
! p' capitão tricolo�, solic:tara, mo isto níío se deu, a base RESllJJ5NCIA: -

i inicialmente, ser -equiparado máxima é aquela mesma dos Dr. TAVARES � 14fH � '.'
I
a Didi e Pinheiro; que obtiVe' 15 1l1:1, _� 10 LAD':JU�E:J�:XA ��1JN�Ml(lA

.

==�
"

I raro uma ba".e de 18 mil cru E a situacão está neste pé,�-
-

.-;mmilliUiliUniHfílHíimmiiiliijiiiHliliiiiliiIUiiiiiiíiilmmiliJiiiiiiiiil'
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APROVARAM OS SINDIC TOS
O UMENTO NAS P SAGENS

Apoiada

Entre as mais vivas de­
monstrações de simpatia e re ,

g):sij) dos seus inumeros !i­
m gos e pessoas de suas rela­
ções de amizade.festejou on­
tem o seu aniversár io natalf.
cio a cxma. sra. da. Ivonise
Nr, eller, dedicada espôsa do
sr, Max Moell,'l', 11(;,"'Sa íntetí­
gente colaborador-i e fig'l."l
de alto relevo na scciedada
llcal.

Dama de excelsas vdrtudes
de coração, cujos sentimentos
se aliam à SUa prívílegada
cultura, a distinta riatalícían­
te. oor motivo do seu anivcr.,
sáriõ, f.�i homenageada com

- Desembarcouas mais ínequivocas dernons,
ll' v-ões d � simpat.a e apreço. RIO, 4 (Merfd.) - Regressou cn- ">.eroporlo Im ernactonnt do Galeão

Embora tardiamente, O1S:50- tem dos Estados Unidos a

senhO-,
e seguiu para a America d'} Ner-

clamo-nos a essas homenagens r" Marcina Laureano, víuva cln te em estado desesperador, (].'!sem-

cumprimentando -

:1 efusiva- medico Napoleão Laureano. barcou sorridente. bem disposta. de
mente formulando-lhe votos D, Marcina Laureano, que. há 1'; um avião da Pan-American e ríe­

de perenes f·::licidades. , dias fora levada de maca par" o j clarou Ioga 'la ser abordada peja

a
Com o objetivo de soluclo- passagens para as classes tra­

nar o problema do aumento I balhadoras, que, de acordo
das passagens nos transportes com o que foi sugerido na

eoletlvos désta cidade, esti- reunião, terão uma concessão
verarn reunidos, terça feira de abatimento nos preços. As
ultima, na séde do C. N. A- I sugestões para que o aumen,

méríca, vár os sindicatos de
trabalhadores désta cidade, a­
ehando-sa presente à reuniãn,
o deputado e líder trabalhista
Oiacilio Nasclmcnto. Néssa
reunião, d:::po!.� de agitados
debates, ficou comprovado
qUe as emprâsas ti", transpor;
te estão trabalhando em

re-Igime defícitár o, conforme fi­
cou constatada pelo relatório
apresentado ll�h corntssãn
("I..:! foi a Flol'!,-ncpolis invcs­
ttgar a sltuação das emprêsas
congeneres da Capttnl ,

Razões ponderaveis, diante
cl'�s círcunstanc'as, Ievaram 05

sindicatos a aprovar as r-eivi n­
cucacões das ernprêsas de orri­
bus désta cidade, natur.almen­
tp com rcstr:ções quanto às

Pa. IYONISE
MOElLER

�ugeetão do deputado Ot�:1cilio
to fosse aprovado foram apre- , um desconto de 25% sõbre o

sentadas pelo deputado Ota- I preço de Cr$ 2,00, enquanto
cilio Nase menta. f os trabalhadores, 'inclusive os

Segundo a pr; posição suge- o;mercíártos. terão um abati­
rida na reunião, os operários monto de 30 % sôbre os mES­

do bairro do Garcia sofrerão mos preços, prevalecendo o

preço do aumento pleiteado,
que é de Cr$ 2,00, para as de­
mais classes socals.

Fc.i proposto ainda que as

emprêsas de transporte cole-
_----

Flagrantes da chegada dos

f
Cltarles Bowers, comandante

rgeneral
I�euben Rood, quando \ ta,

o ínajor Charles

"jets"; a esquerda o major dm "Sabrefets"; 110 centro o descia ele \.111. "F-j5", ii. direi que em 12 de [lezcmbro

sorrideule e bem disposta
reportagem:

- "Estou cornpletamerite cura­

da. 05 exame; todos ofereceram

resultados satísjatórtos".
E, depois, <entrando em porme­

nores de sua cura sensacíona1:
- "No Memorial Hospital de

Nova Iorque, ondié es�.ive em tra­
tamento, panseí 12 día s em C1:a··

mes, para cstabetecímento dr) diag­
nóstico. Firmado este, teve Inícío
írnedíatamente a aplicação ria Vi­

tamina K-l, nova droga em expe­
rteneias naquele estabelectmento
de pssquísas, ° medicamento ogiu
prontamente e B horas depois já
comecnva Co minha convalescenea,
Foi meu assistente, 110 )\f,'mo'

1'i31, o dr. Dlamorrt, quedíagn ostí­
cou minha doença - ajuntou d .

Mareina Laureano - e mais três
médicos seguiram meu tratamento.

como falso

---- ----_._---------

Jogouwse sob as rodas de
um trem elétrico, emDeodoro
Bilhete da suicida: ninglleln tem culpa

RIO, 4 (Meridional) - U­
ma jovem de 17 anos suícidou.,
se de mane ir 1 Impressionante,
atlnando-se .sob as rodas de
um trem cletrtco. na estação
de D,eodoro. A mfellz m:)ça,
antes de pratica: aquele gest 1

extremo, rediaira um b . hcte encontrava-s � .Iurcm \ de OH­
em que se diz ia cansada da I vera, domc.u i-::::, solteira, co

vida, send: a má sorte que a

117 anos, rUla de :vraria p&U­
vinha perseguindo a uníca la de O\i--Teil' 1 E' Antonio de
responsável p,:!IO S(oU ato. Oliveira, e que resid.a n 1 rua
Entre .� P-1l1!flCliiJ qne agll,.r- Operarin, 46 c- U.ocirro. Ao

dava pela estaç5.c dE:' D(CdCrO aproxima!"-' a 1",1il1'05!ção de
prefiXO un _ :'-:'7. c"m destino

I
á estação J.e D. Pc.dreo II- a

jovem, :1Hn', fl') in,�c':sll[l-:!, a­
tirou-se ao ',e:' I da I nha fer­

I rea, fic�l'I"I' selo C01'90 e"t:a­
çalhado U"h3 redas do trem.
S�m mais .

�- ! J para o ma­
quinista. Cf. ", 1::0 F,�cnar.dcs
Costa e\'H,! 1 Sl.I;,;tfO

RIO, 4 (Meridional) - O o tra.a CJ mourros homens e

protetíco Elmano Lago, de 30 I ele jàmaís conseguiu provas
anos casaco, resídentc na r ua suficientes para rncver uma a­

Vttcr lVIeirelEl3, II.:) 185, no

I'
ção de desquite.

Gratidão -3.iachuelo, há tempos, res01- Os vizinhos olhavam de
Encontro-me agora em convales- veu melhorar d= sltllação ii- maneira especial, da mesma

cençoa - continuou. Ficarei em nance ra e para atingir o s..�u forma que amigos ,e par,entes.
minha residencia, apenas para ob- objetivo transLrll1Gu-se '"1'1 I Há oitJ meses, o falso dentis­
servação ,:':>5 exames. E tratarei destista, instalando �;m mod"r- ta tomou Ul1n atitude e se "e­

imediatamente de lEvar meus a" no consultoria na lua Fons,nca parou da esposa. A filhinha,
gradecimentos a todos aqueles que Teles, n. 199. ,� rr:S, Crisb- ele a entregou á sua gen·to-
tornaram possiveI essa cUra mara- vão. 1'3. r:s'dente,sm Quintino_
vilhos�. Visitarei desde logo ri. Nesta. época, ele vivia em I TRAIDO PELA MULHER
Alzira do Amaral Peixoto, que me h:'l�mo.ma com ;:u:jMesposa, ��u- E!m.:!l1o continu:u levando
proporcionou essa viggem de tra- rora SO;'l1'es, d; � I anos _',ln a vida de "dentista" sem des­
tamento aos Estados Unidos, bem quem <;:asara h30 �:�c.o anos. O confiar que a eS.Dosa infiel lhe
como àquele por intermedio do casal tm.ha um3 f'lamha e t�l- rreparava uma cilada. RIO, 4 (Meridional)

\) BI!.HKf.E qual ioi levado meu caso ao co- do c:mtwU3.l"ld �{'m se nac Rá ires dias o consultorIa Poude depois da meia-noite,ClentiflCadj ri) f,lto " 1'0- nhecimento dessa ilustre senhora_ fossem as s�-;pt;'ta5 de Elma- dJ "doutor El{nano" estava
missa�iJ :' ::;'l?e I. d.c serviço Agradecerei tambem, pessoalmen- no ,:m r,�laçaQ a lTlL lher, Est:I �uper-lO!:Jdo e ninguem d-eu Henrioue Dias 'i'crrente, d�
no 2a.l) d�, 'l�C' PIlI.(!'!I. PI- te, ao sr. GetuHo Vargas e a d. rnai:r importanc'a quando 61 an{J�, moradc:r á rua An-
mau paf:t o 10C1I � ." U.1 •• l Darcy Vargas, ao general Caiado P R E ( I f A mais tr;; clientes ,e,1traram na tonio Saraiva, 107, caf:a 1,r:-.uita di f; '..!!I iI' foí :

.

ÇSI' PI de Castro ao sr medico Maia de J 1 ' d f', .
.'

, .

I
";FI a (le ",spera, on.0 Icaram 'feCnt H O seu botequim, á

I
retirar o �{'�I;) Il'utílado d� Mendonça, meu asslstC'nte e a va' aguardando) a vez. O 'doutor"
suicida déC�;:I{" d., trem. rias outras pessoas que me aiuda- '. Ofic'na lVIecânica Confiança

I
logo depois aparecia, dando rl1� Almeida Rei.::, 38, levan­

Popu1are:; ene )nt1'aranl no ramo Meu tr".tamcnto, pelo que

OU-I
SiA .. Indaial, precisa 1 tornei- s3ída a um consulenf� ue n)!:'s d,l c:cnsigo a ÍerÍ3. do dia,

I
�h50 da phl+ ,e :fn· U". bilh2- vi no Hospital Memor!al não fica- r'2 mecânico .Dara oficin:! de mo 1'?m'10 qu:' dav'l passagemte da joJvçm . e'l' ,'e:;aram aO ria por menDS de :10 mil dolares - automoveis. _ Inútil apre6en- :1 outn

-

que se s,entou na ca�
IvT::tl dera a1.l:illl1fJ passos

J
eomissafH'. O bill!(;le estava conclill_'ud,_Ivl:1r_cin_a _I._'3tlr_eano_�_ta_r._-se não sendo completen1:c. I d�ira P"ss01ram-se alguns m�-_�.��_ndo foi abGrda_� __P, o,rassim r,':!d:gido: "Não quero -

. �

�1��, �Y���l��to��n�a��I��: ��� Desastre na «Gare» de Juiz de Foraminha morte. Só a má cort:�
Que me vem perseguindo é ti O Rap,lIIdo MI-oelero chocou-se cont'raúnica responsavel. Pel'dõem_
me meus pais, minh,l madri­
p,ha e meu t'lJ. Abr.lço" da

::;:;l;��;::j��;:','f.�: OS vagões carr gados de
to recolher o corpo nara o m�- JUIZ DE FORA, 4 (Merld.) penas, ist), graças à peric fl e Graia, fundonário do DCT,
rrolerio ,do Instituto Medi<,o - Pr\)vocado pela irrespoty' sangue frio do maquinista Be- residente no Rio, à rua SOlt­
L?gal. recebeu na dclegada a sabilidadc do guarda-chavE!s nedito Ferreira, que ap1íc "U to n. 73; José Rodrigues M.�:l­
visita dos nais da infeliz. Snu- Antônb Garcia de Almeida. todos os l'ecursos da máqllina ção e sua esposa Maria Efi­
b.�-se, asshll, que a fanuh::t de ocorreu, ontem, às 13,30 h-o- D;':sel que, quando chegou gênia e três filhos, Lidia, Ru­
Jurema é grande e }JJbre, Ju- ras, no subúrbio d,e Benfica, aos vagé,es, r.Jdav.a apenas
rema, que necessitJ.va t,'aba- nesta cidade, um desastre com 25 quilômetros de ve10-
Iha1' para ajudar aoS pais 110 com o R-I, rápido procedente cidade.
sustento dos quatro !rmãos me do R'o, que rc-dava com des- FUGIU

RIO, 4 UVleridioilal) - H.)- te c-m�lhdJnte e Hlb coman- Dores. Ondina, Jaime, Anto- tin� a Belo Horizonte. O guarda-chaves após terje n-o La Vara da Fazendaj dante do contra-tot P':!'!clro nio � Arit·:i l. resp':!':tjyamen- O tr.3.balhador em questã'l' provocado o desastre, fugiu e,Publica deverá fiC2!.' c:mple- "Bracui". de nossa Marinha te, d-':! 15, 13, 7 e 2 anos, en.- não S'3 sabe porque motivo, a- apesar de perseguido por :Lm-1amente resolvida a qucsEio de Guerra, e aut-or�s da aprz- contrava-se desempregada há briu a chave ao desvio no mo- d·:nár'os da Central e de 1:0-
do aprisionllm\tnto ·io barco ensão do barco dos ("ontraba�- Inuit? tempo, e inconformada m,ento em que o rápido Se a- pular::s,' conseguiu .escapar:"El Moujahid", qu� transT)(II'- dista..", com aquela situacão vivia mUI proximava da g,lre, e de3te O r:ápido transportava Dl;:};S
·tou encrme quant;idad..: de Os dois, já ouvidoJs p�I<lS au- to triste. Ultimamente, aliás. a modo, foi a oesada como si- de 250' pass�geiros q:_p viaja"'whisky de contrabando pSl'a o tor_dades, revelaram que a a- j·:vem v'nha-se mantendo num ção chocar_se

-

contra dois' va- vam apinhados e que só th e­
nosso país, preensão fora feita em aguas .•hsoluto :.11Utísmo, S·2m que gões carregados de minério:;, ram melh,Jr s�c f;rilças à pe-O comandant·e d.) barc) de bras'leiras, nas proxlmidad�'s r.inguem consegms.::e distrai- resultando engavetam'2nto e ricia do maqumista.

.

Marcel Chevalier. Henry 'ríl- d.) farol de Mang,u:atiba. la da sua preocupação. ferimentos cm dez 1-�ssoa'; a� Vários carros de pa:.ssagci-ly, impetrou ação, alegando .---"""----"""------------------......---------'--- ! r:�, assim como J c;:>rrc.-col'-
que seunavi o t'nhu sido apri_ I re o e o carr.) do chefe da
,;ionudo pelo contra-torpedeiro composição, ficaram em si-
da llirarinha (1.:; Guerra. "Bra-

T a T oR E S WII T ER L o o
tlução d.elicada, engav·, tado,;,(,\ii". quando já se achava em só p�r milagre nã) SI' regis-

aguas inle!'nflcionais e não a irando maior núuwro rlê 1\'"
:.tpenoas tres milhas cio Far:l ridos ou mesmo morccs.dI'; Mangar ....tiha, con1o afLmou FERIDOS
c romaada :te do 'lllii.:: c;, 51 E N H O R E S Ficaram feridos, reeebi:!"d1
guerra. ... .... R I C -U- I ..... O 'O .." "" os cuidados do PSiV[ as se"uin_
Na :n�h·:.('ia de h'lje- ('

-

In
.r'l '-" , • l' n 1'; ;:;

tes pe�soas: o maqUinist.;' Bc.
o illag:,;traco Liul"r daql,t:>la nedito F,�rre'ra; AgosfínhaV.lra, I) .'cmandantJ do' E'I Acahamos de receber no- (

'

_

Moujah,c;.·' I(;ntará provar que, va remessa deiites afa- I-
de fatJ '2lõcOlürav::-"", ,'!ll .l- ',' (al"lii um f5"fi.an- Ire· 0-rIHW3 inlcr'1.!cioais, sendo, pür

mados Tratores Cana- II Q \I _'V J

iS&'). ill2g:11. o aprísionrJlltf '11n deuses - adquira agora espactadoret' da par..rio bare:., b( 111 como o aprcu -

o vosso trator pelo novo v �

l'ão das ('si:xas de wll·',I:\
"dDuas testi'lntmh!s f0r�I'l iir- plano de vendas a presta- fi a . de futebol

l'.1!Ciaas } Lias arm I
'

I ('.: • ti eões.
'LI 1\1· el.l id", al-'l d" (',,'li,

.

Solicitem-nos
tüo Hem v '1 illy· Sir' ('�I'S tl monstrai'ão sem
imed'afo P.'uI Vic�,1· E!;�"·"e :li

Marie e .') !l-,�,rujo Ellgell� Le nlisso.
Eret.

o CLUBE NDUTICO
a M E9 R I CD

(OMUNICA QUE ATENDENDO A SOLICI-
TACõES DOS SEUS ASSOCIADOS RESOL-

•

VEU PASSAR A CRS 200,00 o PRECO DA
J

MESA, DO BAILE DE SARADO, 6 DO

CORRENTE, (OM A FAMOSA ORQUESTRA

ARGENTINA (A S T II I T O.

Na Justiça o caso
do «EI oujahidn

adultério a e posa
A mulher o denunciara, dias antes,

minerios
th e Eunice, todos residentes
em Volta Redonda; AntO!lJ0
Vargas, chefe do trem, resi­
dente no Ri-'); .José Custódio
(Condu!, na 2.11. página. letra X)

II

10
RIO DO SUL, 4 -Em mC'"

moraveI �'l'ssão r€'8F7.uda na
L.ltlma lerc.;a feira, dia e'J!1;:3,­

grado à Nossa Senh�.ra (J"s
Navegantes, foi elel!f1 J nC'v.
mesa que c':'rigirá Os tl'ab�IIhos
d Leg:::;Jativo riOllUfen:>p, '10

presente l'xerc'cio.
O res'.ll.ado anurado fpj o

ARICA, 4 (UP) - No mo- <"gui,Ü.::,. FlesídeDt'-:. Adu::
menta em que se disputava Siewerd (UDN); Vi"e Pl'e:;;_
um íogJ internacional de fu- d�l:Jte, AlgE'nerio Santos (?'­
teboI, entre chilenos e boliv�a_ TE); l"J Bt c�:etárb, A:"tur

( O M E R ( I A L V I E I B R U N S
\ nos, caiu um rai� entre oS e5- Hering (UDN) e 2.0 Se�r'f"tá-

I
R A S A .....

I
r::ctad'ores fer:ndo quatro de- rio. dr. Or�ando Bertolí (P-I •
les, sendo aue d�is gl'ávemen-n SD). Na inesma ses'lão o ve-Por ontt') lado, tmnbem f o-

I
te. O fato ocorreu fm Agua ..,! read'or dr, L'l'landD Bert..ü re-tsrão pres';);:ltes á audiE-�lcia. o

d N C l' t d
cdnitão d� c01'"l.Teta Roberto Rua 15 e' ovembro Esqu'lna da Rua P J b '1 len es, quan l} a equipe nunci�u 110 cargo de 2.') Se-

F'- TeÍxl'Ír.' de Freitas c r) :,:;-
e. aco S bi)1ivialla da zona fronteiriça erebrio, G (lu::! sel'á preenclu"

nente StudJrt. resp2ct.iv'lmln-
(" Charana enfl'l:!l1l.ava uma do na pr{,x:tna ses"ão,

•••••••••••r. _••••IIIIIIIIIIIIII•••••••I!I!!...... equipe local. O rêsu:tado .obtido, favore-

OS OFICIAI�""

ce mais ;lm>l vez a <igremhlf;fto Com a gentileza que tão
partidária a que pertence o bem o distingue, o sr, Walde­
Prefeito Waldemar Bornhau- mar Pabst disse da sua satis�
sen, o qual espera continuar, faç�o e da dos_deln::tis eompa­conhndJ ccm'1 o indisr:e:1s_.v'=l nheIl"OS, por ta) o1;lortuna e
ap:io ::lo Legislativo, parn que agradavel res,Jlução, recr-:!n
o EY-fCUtiVO póssa continüar ch�gada dum dos centros m3is
sua tarefa em benef'c .) da CO- adIantados do País. Espera (;letividade. Part!do de RepreSentação Po_

PARTIDO DE REPRE pul�r, arreg'mentar todos osSENTACÁO POPULAR �müg� s companheil';)s para a
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